
de formatura
Escola Normal e Ginásio Sagrado

€oração de-· Jesus
A '''tarde de seis do corrente

no salão nobre do Instituto de
Educação Sagrado Coração de
Jesus, 'presentes o ilustre Pro­

fessor Luiz S. B. Trindade, o sr.

Prefeito Municipal, o sr. Juiz
de Paz no exercicio , do cargo
de Juiz de Direito, o sr. Delega­
dó de Policia, o Rvmo.Padre ,li­

garia, o Sr. Inspetor Escolar, o

sr, Presidente da Associação pró
Ginasio de Canoinhas, o sr. Co-

-

letor Federal, '--Revmo. Padre

Capelão do Colégio: outras au­

'toridades civis, militares e ecle­
síasticas, os senhores pais e pa­
drinhos das gracuandas e dos

ginasianos, alem de grande nú­
mero de convidados, realizou-se
a solenidade de formatura e en­

trega de diplomas ás magistran­
das e aos ginasianos da turma
de 1951.

_

Instalada a sessão pelo sr.

Sólon Rosa, dignissimo Inspe­
tor Escolar, foi convidado o sr

Benedito Terezio de Carvalho,
honrado Prefeito Municipal, pa­
ra/ presidi-la. O sr. PI efeito, por
sua vez, 'convidou o Professor
Trindade pará presidir aos tra-"
balhos. �

Depois de um belíssimo nu­

mero de canto executado pelas
alunas do educandario, .usou da
palavra 8 magistranda Orly Ma­
thilde Fleíth, que produziu ma­

gnifica oraç-ão de homenagem ao

paraninfo da turma e aos se­

nhores pais das demais gradu­
andas, de despedida das mestras
e das colegas de bancos escola­
res. Sem nenhum favor, diremos
"que o d�scurso gã orador:a. da tur­
ma que causou a melhor rmpres­
são e veio evidenciar não só o

preparo intelectual das novas

professoras, como tambem a gra­
ça e � .inteli�encia da oradora,

da turma de ginasianos, que
proferiu belíssimo discurso, cau- .

sande também a melhor irnpres-"
são.

Entregues os diplomas aos gí-.
nasianos, tambem muito aplau-
,didos, discursou o Professor
Trindade, paraninfo .da turma
de magistrandas. As palavras do

grande educador, brotadas do

coração, ce
consubstanciando o ti­

rocínio, � experiencia e a cultu­
ra do Professor Trindade, cons­
tituiram um substancioso e a�-_
lentado discurso que _;arrancou
calorosos 'aplauses aos presentes.
Depois de .mais um numero

.

de canto, foi dada a palavra ao

paraninfo da turma de gínasia­
nos, o sr. Benedito Terezio de'
Carvalho, cujo discurso, o uni­
co que até agora nos chegou ás
mãos, publicamos linhas abaixo.
O ilustre Prefeitc produziu o

discurso que era de todos es­

perado, sendo multo aplaudido
80 finalizar.

Novo número de canto e foi
dada a palavra à senhorita Ilona
Ballock, aluna do educandário,
que em nome das suas colegas
dirigiu um discurso de despe­
dida ás companheiras 'que aca-

/ ,

bavam de receber s7lÚ5' .diplç-
mas. - Entusiástico e sincero, li­
do pausadamente e com' ótima

-

dícção, o discurso da nossa jo­
vem conterrânea foi recebid-o
com géral agrado e coroado com

uma estrondosa salva de palmas.
,

Depois do canto de despedida
.(

e do Hino do Instituto, foi en--
cerrada à sessão.

ria

Pelo brilho das solenidades

apresentamos corigratulscões à
Madre Superiora do'<Cotégio, à
Madre Albertina, a todas ás Ir­
mãs dá Ordem dás Francisca­
nas, ás gràduandas e ginasianos
e .aos seus exmos. pais.
Em nossa' edição. de Natal, II

-circular dia 22 do corrente, pre­
tendemos publicar os discursos

Falou, a seguir, a' senhorita proferidos nessa magnífica ce-,
Teodora Nunes Silva, oradofà -rimonls.

_

-

r
Discurso' pronunciado pelo sr. Benedito 'r�rézio de"
Carv�lh(j ]uniQr, Paraninfo dos Ginasianos de 1951
Rev.:ma. M�dre Superiora,-

../
Rev.mas. Madre AlPertina' e Irmãs da Ordem das Franciscanas,

Depois de,maís .um numero

de canto foi procedida, sob ca­

lorosa salva de palmas, s en­

trega dos diplomas ás magi�­
trandas, s

O nosso futuroso f município,
graças a um pugilo de abnega­
dos conterraneos, aos esforços e
rà dedicação das Irmã", Francis­
,canas, à' colaboração coletiva,
teih quasi resolvido um dos'
'seus problem'as

-

mais urgentes
qual seja o da e:iuc,ação secun­
dária. Até há a!guns anos, ra-'
ros conterraneos nossos,apenas
P9dia�cursar escOlas' de ensi­
no secundário Era 8 ausencia
de Ginásio e,m Canciinh&'s e as

suas desastrósas consequencias ..

�enas de' patricios nOSS0�,
moços intelígentes e aproveitá­
veis, dadas as insu_;:)éravei!? di:'
ficuldades e ao- elevado' 'cu!'to
da educaç.ão .sec·un-daria em cen­

tros como Curitiba, deixaram
de cursa'r estabelecimE-ntos de.
ensino funclamental, sofrendo,
podsso,' sensiveis prejuizos. < •

Hoje o Aspecto é' outro e dis­
so a' vossa formatura é a es­

prendida confirmação. Estais
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CIRCULA AOS SABADOS
-----------------------------------

Dignissimas autoridades civis,
Sr. Presidente da �Associação Pró Ginasio,
Revmos. Padre Vigário e Padre Capelão do Colégio,
Exrnas. Senhoras e Senhores,
Meus jovens conterraneos, ginasianos de 1.951!

No desempenho da espinhosa m'1crátiço; o poder constituido.
missao de que fui incumbido Confesso-ple grato porisso. Ncs
pelo povo deste municipio; quan- vossos corações, .:. e'ntretanto

d.ojá se vai um ano do inicio hem o sei. - as maibres defe­
d<lmeu màf.ld!;lÍo; depoi:s de mui - rendas, prestai, ás vossa's me�­
tás canseiras, de 'absorventes tras e aos vossos pais. E assim

trábalhos, de sacrifiéios desme- agindo, est-ais cumprindo inde·
didos, de algtjm8" incompreen- ciinável dever, e1stais pr:ocuran­
s-ão, de pereg.rin,at�es qúo�idia.- do saldar irresgatável divida de
nas ,pelos maIS' in\l1os camInhos gratidi'ío.

'

e, ás mais remota's localidades
do municipio;vós, -meus jovens
conterraneos, �o ensejo' desta
solenidade de formatura, ao me

ofel'ecerdes, cama me 'ofereces­
tes a feliz oportunidade de com­
partilhàr da vossa justificavel
ale"gria e de parti�ipár do júgi­
lo que domina e I::.mpolga vos­

sos pais e mestras; distinguin­
do-me :com -� hónt"a de �ra­
nin�ar vossa form,atur�,. cons-\
trUlstes, para o meu eSpIrIta um

verdadeiro oásis - uma ilhota
de exuber.ante vegetação, capaz
de proporciofJar conforto ao es-

n'linheiro!
.

" Quizestes homenagear e dis-
tinguir - bem, compreendo - o

Qetentor do munus publico, o

eventual representante 'da co­
letividade: o dirige�'te do go­
Verno m1xnicipaL
Estais á' homenagear, e pres­

tigiar, numa demonstração evi-­
dente de apêgo ao regimen de-

Dirctm: AROWO C. C�R�Al��
CAIXA POSTAL, 2

PORQUE' O

SILENCIO?
As ativi'dades· do ilu�he

Deputado- Fernando Osval­
do de Oliveira na Assembléia
Legislativa, não tem encon­

trado a menor repercussão
na imprensa pessedista des- -

te rrrurricipió, Por motivos.
que desconhecemos, o orgão
oficial do partido que elegeu
S. Excia., o semanário "Bar­
ciga-Verde",não tem dispen­
sado aos trabalhos daquele-­
parlamentar conterrâneo as'

atenções, a propaganda, e a

divulgação dantes dispensa­
das ao sr, Dr. Orty Machado.
Nada temos com isso _vpo_

derão objetar nossos adver­
sários. políüicos, Errtrefarrto,
'teríamos interêsse em vêr
divulgados na imprensa pes­
sedista Iocal todos os traba­
lhos, todas .as atividades do
nosso ilustre amigo•.

'

.

Recentemente, o Deputa­
do Fernando Oliveira foi ao

'

Rio de Janeiro, integrando
uma cornissão de parlamen­
tares que se propôs a expôr
ao Exmo." Sr. Presiderrte da
República as dificuldades de
transporte ferroviária e a de­
sigualdade dê tratamento \\

dispensado pela RVPSC aos

industriais' e comerciantes
do Estado do Paraná e aos

de Santa Catarina. O assun-

to é palpitante, de interês-
se coletivo e, apezar . disso,
pão _vimos estampada ne

Barriga-VerdeUI!la .urrica pa-
lavra ii.

-

resp}itó. "

'

-

Vez por�outFa; sem maio­
res comen-tário� os no!,sos
confrades têm e§tampado al­
gumas transcrições das co­

lun�s dô jornal '�o Estãdo"
em tôrno' ás atividades do
nosso conterrâneo e amigo.
E nisso, apenas, têm fi­

cado a divulgação da atua­

ção 'daquele Deputado' na
Assembléia Legislativa.
Não perténcemos ao par-'

tido político de S. Excia.,
mas, para divulgar qualquer
trabalho que diga' r'espeito
ao,s-{nteresses de Santa Ca­

tarina. ou de' Canoinhas, es­
teja certo o Deputado Fer­
nando de Oliveira, de qué
poderá contar com as colu..

nas do "Correio do Norte".

concluindo o· primeiro ciclo do
I ensino secundario sem haverdes
.'deixado ?s,f vossos lares; ·se�
haverdes mipQsto pesados sa­

crifícios aos VOSSO!) pais.
Na história do :risino em Ca-

. noinhas, co;n os vossos nomes,
com o dinamismo e o desvelo
das Irmãs Franciscanas, 'foi, es­
crita mais uma brilhant� pagina.
Não foram em vão os -esforços

da Assoçiação pró Gínasio de Ca­
noihas. A vontade de servir co­

mum�áquele punhapo de benemé­
ritos aliada ao espirito de colabo-.
ração e ao patriotism'o 'das Irmãs
F.ranciscanas, tornou possivel ã i-

. nauguração e o funcionamento do
nosso� ginasial. '!

Em futuro 'proximo, lenho"çer­
teza'serÁ concluída a sede do n0s­
so Ginásio e instalado o internato
masculinp que representa premen­
te neeessidade para os nossos pa-

nroblema
.L

Manda a verdade seja dito que
nestas duas últimas semanasê'não
houve-interrupções no fornecimen­
to de luz e força à cidade, ..Três.
Barr<ls e Marcilio Dias.

Isto, apenas, foi suficiente pa­
ra cessarem as acaloradas discus­
sões em tôrno ao' apaixonante
assunto, O problema, entretanto,
�ão est� r,solvido. Ainda não es­

tamos livres de novas, e--íJrolon­
gadas interrupçêes, e, mesmo de

"

novos racionamentos.
.

,

Para soluciona-lo, para tornar
a Empresa de Luz sinão auto
suficiente ao menos capaz de

c,
a�

tender ao,s seus compromissos duo .

rante as estiagens e os raciona­
mentos, têm havido gestões do

_

Senhor Prefeito Municipal,_ dos
Senhores Vereadores c do�' diri­
gentes da Empresa concessionária
dos serviços: Dias atraz dirigiu-se
urna caravana à cidade .de Mafra
afim de entabolar negociações com

o Banco do" Brasil sobre a obten­
ção de um ernpréstimov A Empre­
.sa, depois de muitas consultas ás
casas fomecedoras, ve� receben­
do, quasi diariamente, propostas
de venda de locomoveis, de" cal­
deiras à vapor

-

e de conjuntos
Diesel. Enfrenta, entretanto.! se­
gundo alega em' todas as conver­
sações, dificuldades de' ordem 'fi­
nanceira que a 'impedem de de­
pender, sem a obtenção de 'um

empréstimo, importância de vulto,
.

a o�dem do milhão e \meio de
cruzeiros.

A obtenção dó emprestimo, te­
mos para nós, deixado o anda­
mento do" processo .aos azares da
sorte, na emperrada burocracia de
nosso principal estabelecimento
de crédito, será muito difícil e,
alêm disso, d�moradíssima.

A solução, é pensamento nos­

so, sería outra, bem diversa.
Diz-se por aí que a Empresa

de Luz recebeu oos Estados Uni-
'- j

dos urna proposta de venda de
um conjunto termo elétrico da
capacidade de 1000 kva, ao preço
de UM MILHÃO E QUINHEN­
TOS MIL CRUZEIROS.

Ainda o

trici�· do interior do munieipio.
E �1nda ai teremos a realização
frutificando graças à conjugação
de

.
esforços do Gove,I;no, Mitra

Diocésana e povo. "'" ,

Me.us jovens patriciosl
Sobre os yossás hombros recai­

rão em futuro proximo as respon­
sablidades de levar Canoinhas,San­
'ta Catarina e o Brasil avante.

Representai a maior reserva, do
municipio. Sois os homens e as I

mulheres \de amanhã. Do vosso
seio,meus paraninfados, sairão mé­
dicOs, advogados, engenheiros, pro­
fessores, contadores, homens pu­
Micos, aplicai, rio futuro, quer nos
banCOS escolares, quer na vida'
pratÍéa, os ensinamentos recebi­
dos

c

neste educandario; segui os

'ditàmes dos vossos sub-cémcientes, ,

.resultado da' educação- q�e rece­

béstes ,dos YOSSOS pais;' respeitai
, • -.. • 'JJ • � ,

os prmClplOS' cnsta,os e terels cum-

prido,' infegralmente, -os vossos de:
veres, e tereis à frente um futuro
risonho e promist orl
Felititando-vos pela. cogclu�ã�

do vosso: curso; felicitp com igu�l
entusiasmo os o%" vossos pai,; e os

vossos mestres, felicito' a coletivi-
.

dade canoinhense 'pelos se'rviços
que há de receber de vós.

Tenh� dito.

da
f

'"' Adquirido tal conjunto, a afli­
tiva situacão da nossa cidade es­

taria resolvida pelo menos duran-
te 15

I
anos, já ,9p.e a Empresul".

podera continuar fornecendo os

500 kva do contrato.
�

A dificuldade entretanto, -r�si-"""
de na obtenção do dinheiro para
a compra do 'conjunto têrmo elé­
trico. O emprestimo

.

bancario, já
f· , ; , .

d drlfZamos, sera muito emora o.

Ora, um serviço publico da im-
+portaneia desse de que é conces­

sionaria a Canoinhas Força e Luz
S/A, não deve ficar nas mãos de
alguns; não deve constituir fonte
de lucros fáceis, bom negocio Ou
ótimo investimento, Deve; neces-.
sariamente, constitutir patrimônio
comu[l1, pertencer, à coletiVidade,
assim compreendidos, govêrno e

povo.

A solução que divisamos :;ería,
assim, a de transformar-se' a" Ca-

·

noinhas Força e Luz S/A 'numa
sociedade de economia mixta, o

que seria possível" com um sim" ""
,

pIes aumento de capital e a subs­
crição de parte -do aumento pelo
Governo do Muni,cipio. ""'Teriamos,

_

desta forma, atingido o duplo ob­
jetivo' de associar a municipalida­
de a uma empresa, cóncessionaria
do mais importante 'Serviço publi­
Co e, alem disso, proporcionado
recursos ,à empr-esa "pará adquirir
-a usina têrnio - elétrica.

Mas, poderia alguem objetar,
poderá o município' dispôr de !li
UM MILHÃO DE CRU.ZEI�OS,
prontamente? Sim.· Responderia­
mos. Autorizado pelo Legislativo
'Municipal, o sr. Prefeito qu.e pre­
tende solicitar autorização para
consegúir \ um emprestimo de

· DOIS l)1ILHÕES DE 'CRUZ:�I-
R0S para melhoramentos urba­
nos, poderia elevar' a operação"""
de crédito - para a casa dos TRÊS
MILHÕES, afim de subscrev�r
parte do aumento de Capital da
Empresa. r

--.. Mas, e as dificuldades para _

a

obtenção do empresti.m.o não pre- "

valeceriam para o municipio? Não,
.­

urna, vez que haveria muitomaiqr
interesse para conseguir-se a-pron-
ta realização -da opera,ção, Não;
já que sería mui(o' mais facil a

um' Governo obter o_emp_!'estimo.
Não, eis que O municipio tanto

pod(\ria solicitar o emprestimo ao
· Banco do -Brasil,.:.. corno 'à Caixa
Economica, ou a urna instituição
privada.

, -

- Nesse sentiçlo, ,. pensamos nós,
devem· ser encaminhadas as con­

versações com a Diretoria da Em­
presa de Luz.

-

Meditem o senhor Prefeito, os

senhól'es Vereado�es e o sr. Emi­
liano A. Seleme, sobre o caminho
que sugerImOS para a solúção 'ur­
gente do cruciante Pfo�blema <la
energia elétrica.

,

I

"

. 'Major
-

'Pedra .

Pires
.

Em' viagem de inspeção ao'

'destacamento local da' Policis
'MiF,tar do Estado, esteve nesta
cidade ó 'sr. Majof Pedra pires,
eX-Delegsçlo ,de Polícia neste

ivIúnidpio, brilnante ofi:cial, pa
nossa,tradicional Policia Militàr.

Sua S'énhoria, dl;�ànte �s hO­
ras que permaneceu entre, 'i1os,
fúi - muito cumprinfentado pelog-­
seus velhos 'amigos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Hequérimentos despachados pelo sr. Prefeito Municipal
". relativos ao mes de outubro

'

> REQUERENDO BAIXA D� IMPOSTOS
Moizes Estevão de Matos do carro de lavoura: Amalia Wurs­

benker dos impostos de Industrias e Profissões; João Podzuski, Fran­
cisco Partalaç-Miguel Jubanski e Vital' Mayei dos carros de lavoura;
Basilio Hupalo de 1 bicicleta; Alexandre Chimiluk de uma motoci-,
cleta; Nicolau Jubanski 90 Cano de lavoura; Severo Ferens,

.

idem:
Celli & Cia de mercador de "madeira; Teodoro Borek, d� um cami·,
nhão; Domingos Stafim do carro de lavoura; Emiliano Abrão Séle­
me do automovel; Jorge Stoeber! de uma caminhonete; Antonio Do-

-:..j:., minicoski do carro ..:de lavoura; Walter "'Spenke da oficina; Empreza",Produtora de Mate Ltda. da industria; Paulo Soares de generos ali­menticios; Ary Hauffe d� casa comercial; Jaimlj Bishop do gado, va­
cum; Sofia Siarkovski de casa comercial; Carlos Pettêrs idem' Luiza
Seleme Rosa idem; Cecilia P.· Brauh;i'dt idem; . A�dré Dranka do
carro de lavoura; Abrão Grein idem; -Braz Malakoski idem; José
Wiedelski idem; Francisco Suszinski casa comercialc-Càlil Jacob Sf'air
.idem: Nestor Prima idem; Gilberto Correa Cia da fabrica de banha;
Leopoldo Lang do -moinho de cereais; José Palamicheski da padaria;João Glonek da sapataria; Miguel Ribi da marcenaria.

Despacho: achando-se quite com a tesouraria cómo requer.

REQUERENDO LICENÇA, PARA ESTABELECER· SE
Jacob Schad�k com casa comercial capital Cr$ 60.000,00;

.

Auto-
nio Kalahaide idem, c( 2.000,00; João Galdino da Silva com, pensão;Henrique Wunderlich, com oficina de consertos e aosessorias, capital5.000,00i Kornatzki & -Geremias,. com serraria cap. 40.000,00; Leonel
Barcelos com botequim e iuma mesa de snookcr ; Ludovico Reczko
como mercador de erva mate; .Tovino dos Santos com casa de gene­
r08 alimentiçios, cap 1.000,60 Despacho: Como requerem.

REQUERENDO 'TRANSFERENCIA DE IMPOSTOS
.

Waldemar-Brandes da bicicletapara, Alfredo Mqhius: Ary Hauff
do automovel .para Henrique Zaguini; Leopoldo Buba da bicicleta
para José Kutinski: Francisco Kovalski do' carro de lavoura paraEstanislau Kogoginski.. .

.

,

Despacho_: achando-se: quite com a tesouraria como requer.

REQUERENDO TRANSFERENCIA DE DOMfNlo.·UTIL
.' NarGiso Huthes Sob. da 'area de 37o,205m2 reg 874 para Mi­
,guel Malakoski; Luiz Peixoto do Amarante area de 227 m2 reg. 18S
'para Impressora OUI'O Verde; Augustd Kloprneier arca de 3 540 reg.o

5.33 e 535 para Antonio Dias; Alexandre .Novak area de 840m2 reg.279 p. Etelvina ele' _Lima FIlt:Jka; Augusto Haensch 'idem 50ow2 reg.389 p. OUo Hoepfner Jr: :Wil1y Gorseltz idem 1.728 reg 90 p. João
Salomon: Estanislau' Kopetoski 20 m2 reg 471 para Irmãos Trevisa­
ni Ltda; Nadif da Silva Nascimento idem 4,825 -reg. 84 e 85 paraArol_do Carneiro de-Carvalho; Nadir Silvá do Nascimento idem 2425
reg 84 e 85 para João Seleme; Ferrniua A. Pavão Wendt idem 1\600

,reg. 831 e 821 "para Eurico Paul; Fermina A. Pavão W�ndt idem 800
reg. 818 para. Walmor A. Furtado: Manoel "Machado Nunes idem
700 reg, 676 para Adolfo João Schramm: Waldemar Kreiss Ú>oo m2
reg. 91 para Oscar Augustinho Werka; Waldemar Kreiss 800m2 reg:

:f?O p. Leopoldo Buba; Waldemar Kreiss 800m2 p. Willy Carlos Fre-'.'

derico Kóentopp: Waldemar Kreiss idem 800 m2 reg. 91 para Ernesto
Hieke; Waldemar Kreiss idem 800m2 para Emiliano Abrão Selerue;
Wal�maI' Kreiss idem 800m2 reg. 91 p Estefano Wrublevski; LuizDoerlitz idem t600 m2 reg 61 p. Bogodar Kuczynski: Luiz Doertitz
idem 800m2 reg. 61 para José Prim; Luiz Doerlitz idem 1.600 m2
reg .. 61

.

para Sahd Seleme. Despacho: Transfira se.

REQ. LICENÇA PARA CONSTRUÇÃO E�DEMOLIÇÃO
Miles "Zaniolo para "demolir casa de madeira. Eduardo-Ferreira

dos Santos idem em Paula Pereira. Cristovâo Fuck idem para" cons­'truir muro de alvenaria. Walfrido Schramm construir túmulo. Esta-
"nislau Wlsinieski idem. Antonio Conceição cerca de imbuia.' Leonel
Barcelos idem fazer reforma em sua residencia. Agenor Vieira Corte
idemfidem .. Fernando Qener idem pal18 construir u�a casa. Acacio
Pereira idem idem. Moacir Novak idem idem. Saliba Nader idem
idem, Miles Zaniólo idem idem com frente alvenaria. 'Herbert Kutz

. idem um muro. Felisber�o Bub idem idem. Ludovico Dombroski.
ider�:r 3 barrac?t;ls de- madeira. Despacho: . Como requerem.

"

REQUKRIMENTOS DIVERSOS
.> Jacob Seleme req. de�arçação de excesso. Alexandre Palanchu­

k\ can_celamilOto, dos impostos de ílma carroça hUlçada indevidamen­
·te. Joao Selem e rcq. cancelamento de uma carta de aforamento e á
,exp�tlição de óutra. Hercilio Lacerda Novák ioem excesso do lote n.

42. i\lcides Woitexen 'idem informação para que firma foi' transferi-
da. SD8'., aQtiga firma. Otto Ritter idem certidão negativa. Isabel Caro
val"ro-do Prádo idem RO dias de licença. Erica Schelin Martins idem

�. <

,idem. João Batista da Silva idgm devolução Cr$ 313,00 paga inrlevi·
e" damente. Assooiação Rural. dC'· Ca[joinhas, idem subvenção mellsn.l de'
f' Cr 1.000,00 á partir de junho �o ano -eQ) CUI'SO.

'7

<

Despácho: Como requerem.
u �

'"
.,. . Secretaria da Prefeitura Municipal de Canoinbas: 20 de no­
vembro de 1951.

Benedito Terezio de Carvalho Tunior - Prefeito
,Moacir]. Le...mos InBp. Esc. Mun. Resp. Exp. Secretaria

I i ,_r

?:,

, I outra razão para V; S. se julgar. com sorte
co�prando ,com tempo,. seus brinquedqp' e present�s
para o n?tal na

.

�

'SCHREIBE�
...

Mais -.vale "pr!caver' que' ·Iamen·ta'r �
�.

Consulte ,O$,� preços'"tia. 'CASA", SCHREIBeRli r" ,._ r
,�

�f;' c,,-", ,,',
,'.

., , .. _

/
•.

�. .,:,,,�"",, �,-"

'!� -..".�

i

aI

$
0,00

,

0,00

0,00

f

0,00

0,00

9,10

0,00

17,30
9;00

I
5,30

0,00
0,00

,

25,00
20,20
0,00
0,00
00,00
00,00
7,00
0,00'

73,10

0,00

3,10
4,90
8,00
94,5U
62,50

9,40

6,80
4,50

r.

,-.;..�. .,."\
..

L

.6,00
'1,10
4,50"
7,40 \
9,50

(l,OO
7,00
5,00
5,00

8,20

2,00
7,40
Q,30.\

2,10
0,00

2,60
0,00
8�1{)
1,QQ
0,00

Jr.
...

,

'. PREFEITURA, MUNICIPAL DE CANOINHAS
Balancete da Desp�sa Or�ame"taria referente ao mês

�

-de Julho de 1951

local

8 94 2
'9
9 O
9 00
9 00 1
9 2
9 24
9 24 1
9 3
9 30
9 30 1
9 "31
9 31"'1
9 34
9 34 1
9 3if 2
9 34 3
9 4
9 44
9 44 1
9 44. 2
9,.8
9'84
9 84 1
9 84 2
9 84 :3
9 84 4
9 84 5

9 9
9 94
9 94 1

9 94 2
9 94 3
9 94 4.
9.94 5

� 94 6
9 947
9 94 8

o 'S

Aplicação da taxa rodovíaria .

Encargos Diversos
Pessoal Inativo

Pessoal \ fixo
A posentados ....�

Indenizações, Reposições e R�stituições c,

Despesas diversas
�

Restituições de ímp. e Taxas de exercicios encerrados
Encargos Transitórios

,/
Pessoal fixo
Para substituição de fun. e extranurnerarios licenciados
Pessoal variavel

'

Para admissão de extranumerarios '

Despesas diversas
Construção predios esc. e aquisição dos resp. terrenos
Construção de casas populares
Sala rio familia
Premios de Seguro e Indenização por Acidentes

Despesas diversas
Seguro contra acidentes no trabalho
Seguro de bens moveis-, e ",imoveis

Subvenções, Contribuições e Auxilias
Despesas diversas' -

IContribuições a institutos de aposento L.B.A. e S.E.S.L
Emolumentos ou custas Oficial Registros Civil e Juiz
Subvenções concedidas por-Iei a diversas instituições
Auxilio á "Associação pró Ginásio de Canoinhas"
Auxilio á Associação dos Ex-Combatentes do Brasil
Secção de Santa Catarina

Diversos-

Despesas diversas •

Aluguel prédios intendencias, cadeias, correios e te­
lefcnes
Despesas imprevistas
Pensão a família de Alinor V. Corte
Pensão a Augusto Gaissler
Pensão a Agostinho Texeira de Lima
Pensão a 'João Florentino de Souza
Despesas policiais e Judiciárias
Aquisição de placas

....
.

.2'>
.

Restos a p�gar de 1950

�aldo -para Agosto
'SOlvIA

Fundos Vinculados
No Banco Nac. Com.
N a Caixa Econômica
No Banco "lnc())"

13.891,10
502,20

71.995,00
86.388,30

Saldos disponiveis
Na· Tesouraria
No Banco Nac. tom.
No Banco "Inco"
Na Caixa Economica

44.097,20
2.409,70

192.879.20
42,20

.

Codigo
Geral

o 11 1
O 12 r-
O 17 �
O 18 3
° 27 3

1 11- 2
J 22 4
1 23 4
1 24 1

2 01 O
2 02 O

4 12 O
4 13 O
4 14 O
4 15 O
4 16 O

6 12 O
6 14 0\
6 20 O·
-6 ·21 O"
;6 23 O

,

Despesa Orçameutaria

TotAnterior t D� mês
.

I
;r-. Cr.
15.24

11.06

1.05

2.00

1.10

16.24

16.47

2.6'"
3.26

. 12.04

• 7.40
32:00

9
18:3
3.50
300
3.0

,...,25
1.83
7 ..96

887.2

68.00

955.27
148.59
1103.86

296.9
1.400.8

Nas Intendencias . 37.86
-Estado de Santa Catarina
Desp. c: Justiça Eleit. 19.69

296.99

Prefeito

ARRECADAÇÃO

Cr$ Cr$

92.502,00 "t..1l4,00
.

106.368,30 5.802,�0
390�488,50 2.236,00:·
391.475,29. 8.982,20
2.379,50 100,00

16.500,00 216.000,00
3.547,00 660,00

21.425,00 450,00
18.530,00 435,00.

12.598,30 1.660,00

1.914,00 '-498,00
158.117,40
124.700,10 124.700,10

I

"-':17.480,10 ;.. ....

90,00

Cr.$ Cr.$
15.060,00. 180;00

9.480,00
i .

1.580,00 .

1.050,00

2.000,00

1.100;00

9.627,10 6.622,00

14.370,00 2.100,00

2.677,30
3.269,00

9.963,40 2.081,90

15.000,00 2.400,00
32.àoo,00

Canoinhas, 31 de julho de 1951

Albino R.. Budant Benedito T. de Carvalho J

,.._ .....

Creditas. Especiais
Amortização da divida flutuante

� _6_8._oo_o_,C?Q
Despesa oriunda aquisição caminhonete

Contaqor

925,00
16.096,20
3.000,00
B.ooo.oo
3.ooq,oo
2.500,00
1.837,00
7.960,00

768.396,90

2.224,00
500,00

-r

'(,:<
.' ,

Balan�et� 'da Re(eita Orç�mnetaria', referent� .ao mes �, agosto, de 1951

Contador

Discriminação

.<
'

118.376,20

I
Cr$

. 9(j.61
,

l12.17
392.72
400.45

2.47

232,50
4:20
21.87
18.96

14.25
\,

2.41
158.11
'249.40

20.41

}9
t2997,40 13,09

2.020,ob 2.92

373.587,5Ó: 1742.69
"

. ( ,. 31.75
1774.45

"

Canoinhas, 31 de' agosto de 1951.
Albino R.'�Budant'

.

" Benedito -:r: :d� Carvalho:
Pre.feito'

.
-'"

�

RECEITA ORDINARIA
Tributaria - a) Impostos

Imposto ,Territorial
Imposto 'Bredial
Imposto sobre Industrias e Profissões
Imposto de licença
Imposto sobre Jogos e Diversões

b) Taxas
.

Taxa Rodoviaria- =

. Taxas e CjJstas ..Judiciárias e Emolumento's
Taxas. de Fiscalização e Serviçcs diversos.
Taxa. de Limpeza. Publica

PATRIMONIAL
Renda Imobiliária
Renda de Capitais

REÇ/EITAS, DIVERSAS.
Receita de Cemitéri0s
Quota-parte Imp. Federal si Combu�iveis e Lubrif.
Quota-parte Impostó' Federal sobre a' Renda
Quo{a Prevista no àr:t. 20 da Constituição Federar'

. Quo.ta Prevista no art. 21 da Constituição Federal.c
RECEITA EXTRAORDINARIA

Cobrança,·da Divida Ativa
Receita de Indenizações e Restituições
Contribuições Diversas

.

Multas
.

�Eventuais .

SOMA CR$
Saldo Disponivel do Exe�dcio de' 1950'

. "'-.;.; '-: .

;.;.
.�

I ,1

�36:�96,991118.376,20j 31v54,90 16.940,00
_---_.- _"'---

9óB.551,8Ü i 1353t6,20
,- -'j==

RESPONSAVEIS

1O.095.,�0
900,0-0

1369.110,60

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Húje: A snra� Maria Luiza, es­
posa do sr. Aroldo Koepp] a me-

.
nina Conceição Terezinha, néta do
sr. João Müller JUI'Iior; dna. Ani­
ta, espessado sr. Narciso Ruthes
Sob.; dna. Joséfa, esposa

-

do sr.'

Vicente Socacheski; o s�Rolan·
-

do Bollmann; dna. Sebastiana, es-
� Cr$ 87,00 ",..pentre a turma de �médicos de posa do sr. Leonardo Brey:74,30 1951, formados pela Faculdade Dia 9: A Snta. Eunice Leda,51,00 '. de Medicina da Universidade do

23,40 filha do sr: Arnoldo lY1oritz; MariaParaná, cujas comerações de' co- L h K82.00 uiza, fil '1 do SJ;. Vitor ruguer;lação de 'gráu terão lugar a 17 do, Luis Carlos, filho do, .sr. Sarkis6 f .00
. corrente, -destacamos o nome do .' !<

_ 22.00· �so distinguido conterrâneo, Dr.
-Soares. .

30,00 Mário Mussi. Dia 10: Néuza, filha do sr. Jo-
\ 26;(JO "vino Tabalipa; o st Moacir Bor-'

2000 Filho""do casal Abrnaão Mussl,
, "d' d tri di I ges, de, Paula Pereira; dna. Silvia,

30 00 gran es ln us riais ra icac os no.

, esposa do sr, Ernesto Witt: a snra.

26,60 municipio, o jovem médico. per- Nidia, esposa, do sr. Herbert Ritz-
55,50 tence, assim, à tradicional família

mann de Marcilio Dias; dna. Ger-
45 00 conterrânea.

�

t d d K t 1'1. ru es, esposa o .sr; UI,'
,

en-

40,00 Depois de brilhante curso uni-
70,uo versitário prestára o juramento
25,IlO de Hipócrates, colhendo, no exer­

� 53,00 cicio da profissão que abraçou, te-
�o,no'

.

mos certeza, os mesmos triunfos
..

-+ /3,50 da vida. acadêmica.
2450, "Correio do Norte", que muito

"--...25,00
31,00 presa a -ámizade com que sempre

f8,50
foi distinguido pelas famíliasMus­
si e Tánus, envia, désde já, efu-

::0,00 '

vas congratulações, ao jovem dou-
20,00 . .

torando, âos seus pais e irmão, ao35,00
seu v'éI,ho avô.20,00 -

'-'_;" "40,00
20,00
20,00
fo,oo
12,ód
lY,no
47,00
11,00
8,no

2(),50
110,00 '

17,no
50,00

,

3o,no
7,00

40,00
j9,oO
2(1,00
-2o,no
'/,0,'00 !

17,00
4(/o,on

Ano 5 - CANOINHAS - S. CatarinaB de Dezembro de 1951 - 'N. 182

..

'\'

Natal p:r:ó Láiaros
Relação das-escolas estaduais' e municipais que contri­

ram para o Natal dos Lázaros.

Escolas Reunidas de Felipe Schmidt
" t,

� '" .(, Paula Pereira
I{" I. Moreilio Dias

Escola Estadual « M,atào
'

" . " " Rio dos Poços
,. '« ,( Pinheiros
I' I, " Barra MansaJ,

"
. Belà Vista do Toldo"

I, Serra das Mortes
" Imbuia Rio Bonito
" Salseira

'" I( Santa Emidia ""_
OI " f'artura
'I (, Paciência
" (, Sta. Lrocddia
" r« Taunay»
. , " Barreiros
II " Valinhos
" ," Rio das Pardos
" li Iracema

""" (, Arroio Fundo .

,," " Estrada Nova
1(" •• Floresta
<I H " Queimados
t, I,

"

"Nio. das'<"'Alítas
1#', Ir Rodeio Grande
"" " Rancho Grande
"" " São 'loão do Mirador
"!' " Taiôzinho �
"',, " 'Xaxim
"

'

Municipal "Gramados
" "

y---'.� .Lajeadinho
" "I < "PInhal
«'« .. /(od'pio
« « .. f?io ati i�Ol1i

• "..
OI Rio !)ratinha

.. � « São i/'omaz
«« cc Campúiinna
«Estadual «f'(io Claro
«« ''c, LtJ/(oa do Sul
«« « W,ibeirão Raso
«c( « São Sebasteão' dos Ferreiras
«« cc Rio Liso
oe« « Agudos '

"« " Colonia OurorV('rde
.. Municipal ..

« CamPina do Tal'nariduá
"Estoaual «Lajeado Lisa
te

cc « Serra do Lucindo
«Municipãi te Rio d'Arreia dI? Cima
« Estadual Reunidas de MajOr Vieira

.... ,
.

+'..,.
Totul

"'X

Moacir J: Lemok Insp. Esc. Municíplol.
Salon Rosa • 111.s15. Esc. Estadual.

AI "

1(, "

" "

II

"

..

..

.�I

"

I(

,I

'ATEN�ÇÃ�O!
6randé Liquidavão Final

.._-�-

I
DI

i,
A casa qUE: mais bar"ato vénde é melhor serve

sua freguesia, instalada á Rua Paula Pereira s/n"
"antiga Casa de"Leopoldo Buba, nesta cidade., f\vis�

\ sua distinta fregu,esia e o povo canoinhense em

geral, que nos meses de N:é..vembro e Dezem�ro
do ano em curso, está efetuando

Liquid�ção' .'Geral
$

de",todo seu estoque�de mercadori'as a preço' de ver­
,

dadeira liquidação e ao alcance de tod-2_s consumidore_s:.

Façcpn pois, uma, v�isita sem\ ,co�pro�isso,
aproveitàndo uma bôa oportunidade.

'

Norneacão .I
-:

Por ato do sr., Diretor do Te­
souro do Estado foi nomeada Au,
xiliar" de Esc�itorio," com função
na Coletoria desta cidade, a gen­
til senhorita Geci de Joinville Va­
rella, dileta filha do jornalista
Guilherme Varella, ex redator des­
ta folha e um dos mais entusias-
tas proceres udenistas,

.

Parabens á s�horita Geei.
,

'

.
-

Doutorando
�

Mário Mussi

- Bàcharelandõ'Alfredo
.Portúgat'Mitczuk
Integl'ando a turma.Dr. Bento,

Mímboz da Rocha,-da Faculdade
de tl'ireito da Universidade dQ
Paraná, colará gráu a 13 do �or­
r�nte o inteligel)te moço Dr. Al­
fredo Portugal Mitczuk, ligado ao

nosso município por laçt>s de afe­
tividade e consorcio caril uma con­

terrânea.
.

Genro do easal FrancisQo de
Assis Costa,' o Dr. Portugal Mit­
czuk Ltlesfruta de gerais simpatias

- em nos�o, �eio, sendo recf!bid,a \
-com sahsfaçao, porta'Mo, a noh-
cia da sua formatura,

Enviamos-lhe, . porissó, nosso a­

braço de. parabens, portador de
votos de felicidades no desempenhá

- da sua nobre prOfissã�.

Uma infinidélne de tipos a

seu a'grado preço de fllbrica.
só na

Vidr.açãria Canoinhas Ltda.

Molduras:

-Artigos de vidro ii pieços

�

Tem bom' gosto?
Tome Caf.é

Jstu. ,Tereza16-P

PARA F�RIDAS,
E C Z E M A. 5,
IN'"FLAMAÇOES,.
çó C-"E I.RA S,
FRIEIRAS,

'"

ESPiNHAS, ElC.
\:=======:::;:==:I\�

6

,,!'

de; o jovem" Paulo Tenzura de'
Tres Barras; dna, Hilda, esposa
do sr. Silvio Wiltuchning."

,

Dia 1'1: Viy.va. Martha Bading;
Charlote, filha do sr. Natal Os­
saif; sr. dr. Benigno, Cerdeira; Sr;

Estefano· Wrublevski.

Dia 12:, O, estudante Neilor
Cubas; dna. Otilia, esposa do sr.

Donato Haack. -' ��

Dia 13: Dna. Elly, esposa do
sr. Dietrich Siems.

D�a 14: India Morena, filha do
sr. Adolfo Schramm; 0,)1 sr. Arno
Court Hoffmann; a snra, Avany,
esposa do sr. Nicolau Humenhuk
de Curitibanos; dna. Adelaide Ca;:
valho; Roselis' Maria, Filha do Sr.

Romeu Tabalipa. \

A todos os nossos parabens .

>
•

EDIT,AL
,

. \

do Réservisfa"
�

I � De acôrdo com as instruções recebidas do Exmo, Snr,
Gal. C�te. da 5a, R. M .• será comemorado no. corrente ano, o "DIA
DO RESERV1STA"..

.

II -' Deyerão apresentar-se �s reservistas -de v la. 2a. e 38•
Categorias das classes de 1929 e 1930, munidos dos seus -ceftificadóliI
cade�netas, certidões d� situaçã�l,miVtar" nos p�stps de diatribuição'
de fichas para preenchimento-e. o competente visto., '

III _:_ O "DIA: 00 nÊSERVISTA" será comemorado a 16
de Dezembro, datl\ do nascimento de Olavo I3ilàc,. coriform� progra,­
ma elaborado a parte.

" IV - 0$ que por qualquer motivo não tiverem seus do­
cumentos em mão, devt'rão tambem comparecer para preeucher ti

rt'spect}Jva ,ficha. I
'" r

" V - Os Pos,tos funcionarão das /8' as 17 hür88":'no dia 16 dê
Dezembro de J95l.

,
VI - Õs reservistas qu� .por for!,)'! maior- não puderem com- ,

parecer no dia 16, (dia do Heservjsta), poderão faze-Iô de 17 a 30'
de Dezembro e exctlpciünah)'lellte du diã �. a 15 de Janeiro de 1952
no Pl'imeho Posto.

. .
/

VII - Os 'que desejarem, poderão sôlicitar ficha para preen-�
cl!imellto desde o dia, lOdo correllte, nos respectivo!'! Postos, aos1
quais devolvt'rãó ao apresentarem seus certificados no dia do Reser-
vista."l

-

\
VIU - O" reservistas deverã.o propag.ar aos .s�us amigos,

'viziuhos etc. as pr,'sentcs instruções para q4e seiam apresentados ( o

maior numero pússi vel de reservi;;Las no di(\ 16 de Dezembro.
ic-" '"

"

•

Junta de Alistamento Militar de Canoinhas,"'l de Dezembro
.àe 1951.

.

,

�"
_

. Btl1edito Tn'ézio de .cm vplho ILlttior
Presidente da J. A. M'. ,-,.

k '

,/

Novidades,
Alí, no Ponto Chie de Canoinhas!

.....

mos E OINAIS .1
IlJEC�OES DO

TONI<O CAPtlt-;(

'pp,,' E�C E '.�N.:_<: "

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



de
,,,: ]. t 'í,i.

Orça a receita e, fixa a� despesa
j para o exercício' de, 1952

�
.

�
\

Faço saber ao povo deste Município que' a Camara Municipal decretou
.... Ji;"

sanciono a seguinte Lei:
./ " e:

_"
'"

" Art". l°. �'A receita geral do Municipio de Canoinhas, par; - exerci-·

jo de 1952, é. orçada em Cr$ 2.650.000,00, a qual será arrecadada, de :confor­
",. idade com a legislação em vigor, e obedecida" a seguinte classificação:·

:;t,
'" I. ;_

\ "

Lei -n, 146 8 25 Serviços Diversos de Segurança Publicá
8 25 O Pessoal fixo

-'

8 28 Subvenções, Contribuições e Auxilios
8 28 4

I Despesas diversas
'

8 29' Assistencia Social
8 29 4 Despesas' diversas

: --Total dos' serviços de segurança
publica e�,assj5tencia social

li:

'8AO�,00 ' 8.400,00
,.:\..,

...... '

33.423,60 �..��.�

."', .,,�r',
62.576,40

"
.'

.,.
"

33.423,60
': ..

e

62.516,40
-,----

104.400,OÓ
EDUCAÇÃO PUBLiCA" ,� \

.

Administração Superior
l,\'Tater:ial de consumo ,,",'

Despesas. diversas "

.

Ensino Pfunario, SecundarTh e .Cornp."
Pessoal fixo 336.000,00
Pessoal variável

," 14.000,00

8 3
8.,30
8 30 3
-<8 30 4

833'·.,,_
8 33 O
8 '33 1,
8 3.6
8 36 O
8 364
8 38
.8/38 4

;.. Mutações
-, patrímo-

"

TOTALEfetivareceita "

16.000,00
'3.000,00

,

niais

/19.000,00'11"

ReceUa'Ord'narth
Tributaria :-a) Impostos

Imposto 'territorial 125000,00
Imposto predial .194,000,00
Imposto sobre industrias e profíssões, 810,000,00
Imposto de, licença - 420.000,00
Imposto si exploração agricols e industrialsI50.ociQ_,00
Imposte. sobre jogos e diversões 7.000,00

Total dos impostos 'o; 1.71)(;'000,(10
,

, .b) :ra�as -;

Taxa rOdo,yiaría, c
' ,

.
.

150.000,00
Taxas e custas-judíciarías e emolumentos ' 10.000,00
Taxas de fiscalização e serviços diversos 35.000,00"

.

Taxa de limpeza publica « 20.000,00
'Taxa cadastral-

.

_jo.ooo,oo "

26'5.000,00

"

'·r-

, \-

Õ 111
O 12 1

� .0.,17 3
[ O� 18- 3
F� 0,,25 2,

, ° 27 3

350.000;00
Serviços de Inspeção

Pessoal fixo
Despesas diversas

'.�'

Subvenções, Contribuições e Auxílios

Despesas diversas
,

-

'

Total dos serviços de educo publica

tÓ; r

15.600,00
3.000,00 18.600,00

"

1.706.000,00 67.400,00 67.400,00
455.000,00

, '4,

f 11 2
t., 1 22 4

1�1. 23 4

�"" 1 24 1
" 1 27 1
�:
if,1f'J
�' ......<, �-

'W

j..

2 01 O

�,02 O

.J,�

�;; ��. ''t' 8 4 � ,

8 {8
8 48 4
849
8 49 4

SAUDE PUBLICA
Subvenções, Contribuições e Auxílios

Despesas diversas
'<

.Serviços Divel�sos �,"

Despesas diversas '.' .�

, ...... .
.

Total dos serviços de saúde publica
',;

r'V ,�"-,-­
�
.; 1

"'\

30.000,00 '

7\l.OOO,OÕ =

30.000;00

70.000,00
100.000,00

.I' /_

o,'
.

Total das taxas

Total geral da 'receita ,tributaria
PATRIMONIAL

.

Renda imobilíaria
Renda ,de capitais "

'Total da receita pa�rimopia�i /';'; ====

RECEiT�S DIVERSAS
Receita de cemiterios ':.r "5.000',00

, Quota"parte imposto federal sobre ,----
combustiveis e'lubríficantes " 17Q,ODO,OO

QuoMi-parfe imposto federal '§;-:a_ tenda' 26Ó.ooo,00
'

Quota prevista no art. 20 da C,pri�t. Federal 140.000,0,0
Quota prevista no art. 21 da'Const Federal 10.0.00,00

Total 'das r�ceitas dtvel'sas
�

,?
" /585.000,Od

265.000,00
1.971�000,00

8 5
8 .11
8 5'1 1
8 51 3
8 52
8 52 1

�

8 52 3

FOMENTO
,

Fomento da Produção
Pessoal variavel
Material de consumo

ii" ,;9 ,

Fomento da Produção
Pessoal variavel " .

Material 'de consumo

,

�
'_,

'':/.f. Vegetal16.000,00
3.000.00

.

. '\�. ,i;

8.400;00 '

� �::

4.000,00
J"f'

12.400,00,.19000,Ob ,
t

Animal
1 .00Ü"&6 '1 -l,

20.000,00
"

21.000,00
33.400,00Total dos serviços de fomento

,

SERVIÇOS; INDUSTRIAIS
Industrias Fabris 'e Manufatureiras

Pessoalva riavel,
-

8 6
8 64

8,64 1

869
)8" 69 1
,8 69 3

•
J

40.000,00
,58Çooo,00
'2.575.000,00

Serviços Diversos
Pessoal variavel
Material, de consumo

Total da receita ordinaria � '�-

'RECEITA EXTRAORDINt}RIit'
Cobrança da divida .stíva _ 36,000,00
Receita de' indenizações fi 'restituições '2,000,00" \,
Contribuições diversas

1r'

"" ,.,
.' "'.

2 000,00
Multas

-"

'.

." 'c, '20 000 00

Operações de 'credito
" ";t .�,,' 10�oôo:oo",

Eventuais •
,_,_ , 5.oôo,00

Total da receita. é;t�aotdínaria -'--3�9-.0-0-0-,0-0-3�6-.-o-00-,-0-0 75 ooo.oo>
-

� ,.

•

<"'"

TOTAL GERAL DA RECEITA \ 2.650.000,00

8.000,00
,"00,,00 . 8.500,00

48.500,00",,6' 1;2 O
��' 6 14 O"

f 6. 20 O
!Jl, 6, 21 °
)�;., 6 22 °

- 6 23 °

Total dos serviços-industriais
!

�ERVIÇOS DE UTILIDADE PUBLICA­
Construção e Conservação de Lo­

gradouros Publicos
.

-Pessoal variável
Material de -eonsumo

Despesas diversas

�" '''Coostrução e Conservo de- Rodovias

':'�;; Departamento Municipal de 'Estra-
,

.

das de Rodagem' , "

Pessoal' fixo /
'

.,." <s •

Pessoal .,vadavel
'.

".� "

Material- permanente "'"

Material de consumo
t' J,

D'êspesas diversas

Serviço de Limpeza Publica
",-P�ssoal variavel
Material de consumo .

;' 'ê'oristrução e Conservação de Pro­
,ê'? pribs Públicos em GerâI

Materia1 pernJanente
,Nfaterial _de consumo

ILumin1ção P\Ji:ÍJica
k

'\''"''�

Despesas diversas

': ,; 88·
" �B 81 7"

c· ,.' f':
�

169.600,00
30.000,00
69.lJOO,Olf

_

. - '-

,,8 81 1
8 81 3
8 81 4
8 82 --

í

268.600,00

Arto.,2° .

....::.:: f>. "despesa geral dó Municipio de Canoinhas, para o exerci­
I cie de 1952, é fixada" em Cr.$' 2.650 . .000,00, a qual será' efetuada de conformida-
t de- com ,a classificação' seguinte: ", �

,

I I �

___'"I"""'"I""" ...,.. .;....__;O__�..;----....---......__,....., .....;.,.---' �"
,

Mutações
-

patrimo-
-

niais �

127.200,OU
t0'7.900,00 �\t,

,'?OOO;-OQ

8 82 O
B ,82 1
8 82, 2
8 saa
8 82 4

8 85
8 85 1
8.85 3

887

8 87,2
8 87 3
8 88
8 �8 4
8 89
8 89 4

'50.000,00
1QO.000,OOTOTÃL,

, .,. :--Designação da despesa'.. '�" ,�

; Efetiva 390.� 00,00 i.

geral
..

" ,�: 1-5.000,Oü
5.0.00,00

�

r � 8 /0
8 00, ",' Legislativo-Câmarà Municipal-

J
" '-

8 QO 1,\ Pessoal variave,l ",

8 00.,,2
.....
Matéri'al 'permarient� I'.

8 ,00 3 : Material de' consumo ,<

�� 00 .4 D�spesás divers�s ,

l 8' 02. Executivo-Governo

� . 8 02 O 'Pessoal fixo .

.

, 8 02 3 ) Mate-rial de eortsumo
l 8�02 4 Despesas diversas

� 8 64 Irc Administração Superior
I, � 04 ° Pessoal' .fixo ,

� 8, 04.·,,3' Material de consUmo

I 8. 04 "4 Desp�sas diversas
� �: Oi ,Serviços T�cnicos e Especializados
� ",,8', 07 o' Pessoal fixo' .,

>� J '132;ôoo,bo
r � 8�0!t 3' 'Materia1 de cônsumo :,: 6:000,60
r�,8 '07 4 Despesas diversas f

.

'"

3.00Ci,00
i "'8 09 �\ Serviços diversos 't, .' ,i

" ':', =
�P09 o"'Pessoal fixo':
8 09 4 Despe'sas diversas

_

'"
Total da administração, geral

:::
",

EXAÇÃO E FISCA�LIZAÇÃO FINANCEIRA
Administração Superior'

'

'Pessoal fixo',
-y 22.660;00

Materiâi�p�tIH9Qente
Material�d'e,. consumo

Se�tiços' de Arrecadaçãó
Pessoal' vafiavel
Material de consumo '

Despesas d,iversas
Serviços de Fisckli\ação

Despesas diversas

T..Qt.al dos serviços (de exa­

çãó e fiscalização' financeira

,;, '«;_,,-1:' ADMINISTRAÇÃO' GERAL 20.000,00

2.400,00
:.'�,'

1.000,00...
. ,,2.000,00

1.000,0'0-
"" <

.,f)

'�. J95.800,00
1.000,90
9(400,60 1.0ÓÜ,OÚ

j,' / ;�' 54.000,00 54.000,00 :31.:!00,oo
2.'000,00

25000,000
,.;Diversos �

Despesas diyersas _

Total dos serviços de utilidade ,publica

t

'280.000.,00
1.014.700,00

280.0.00,0058.200,00
-

38.4?0,00
7,000,00
\6 ..4qú,on

, ENCARGOS DIVERSOS8 9
8 90 P�ssoal Inativo "

.�.
8 90 O Pessoal fixo _. �. 18.960,00
8 92 '" i,&,Indenizações"heposições e Restituições
8 ,92 4�; :bespesas diyersàs '�ii,� 2.0.00,00
8 93 EnCArgos Tra�itorios'
8 93 O Pessoal fixo'" .-

8 9� 1 Pésoal variavel :"

� 93 4 I?espesas diversas

8· 94 Premios de Seguros e Indeniza-
o ções por Acidentes '

\

8 94 4 Despesas diversas
'

�

17.000,0.0,
8 98 'Subvenções, Contribu�ções e Auxilios

•
.;_ ,,;

8 98 4 Despesas divez;sas
...

/

'.

137.440,00
\:�, I;"� 4' ;�':

8 99 DiversQs .

8 99 4 Despesas diversas
,

.

"';f,
..

i� T�otal di encargos div���os '�'bi.
TOTAL GERAL, DA DESPESA

l.
ArtO• 3°.

,

61.800,00 18.960,00

2.000,00 !

�.,
. ""

"

14ÜJOo,00
?" 2.000,0.0

8.000,00 f
125.000,00ló�80o,oo '

4400;00

"

, " 135.000,CO
,15.. 200,00
372.060,óo

17.000,00
.�

+- / 137,440,pO
10,000,0.0

66.000,00
376.400,00
2.650.000,00

6.000,00 66.000,0038.600,00 '

- ,__;..';I t 1

85.000,00
10.000,00
8.000,00

'\
r

Revogam-se as dísposiçõ�s em éontrar-io.
� \,

'Canoinhas, 23 de setembro de 1951

103.000,00

4.000,00 4.00.0,00 �:

Benedito Te,rézio de Carvalho,junior
"

4. Prefeito
oFÓt?, _... �

.�

Publicada a presente Lei n. 146, no ,jornal "C0rreio "do Norte'\ em' -8 ,de

dezembro de'1951.,
, .

e'
' I

'Mor:/dr J. Lemos::
S:jl:GURANç.A PUBLICA' É<+:,
ASSISTENCIA SOCIAL

;(

8 2
Resp. Exp.

r'
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'PREFElTURA MU'bUCIPp\L DÉ� CJ\NOINHAS
;jÇ'

n

Bala'ncete da- ,Despesi�Or�amentaria re'ereBte, a.o, mês de Julh:o, de ·1951
�.. . .

�------�------��--�--�,--------------�---
Despesa OrçamérltariaCódigo

local

" ,

I

Total'Anterior 'I� Do mês I
\

c-s
Ensino Primario, Secundário e Complementar

-Pessoal fixo '�.

Vencimentos de Professores de eSQ, isoladas, sendo: norma­
listas e giúasianos, padrão M. a ('I $ 8�0,00; regente ensino

primário, padrão L, a Cr$ 750,00; cornplement.aristas, pa-
drão J, a 650,00; não titulados, padrão I, a Cr$ 600,0 106.200,00

.,""
9.900�00

Vencimentos de pfof. auxiliares, pa�ão G, a Gr$ 500,00 '

, 4.500,00 40,0,00
. Gratificação aos. pr:of. que regerem os cursos desdobraê
dos, correspondente á terça parte dos respet. vencimentos
Pessoal variavel' .

Substitutos de professores licencia"aos de acordo com o

art. 8°. da Lei n 72, �je 19 de maio fie 1950
Serviços de Inspeção

'

3 3
3 30
3 30 1

3 30 2
3 30 3

3:;31,
3,,31 1
y

3 6
3 60
3 60 1
3 64
3 64 1
3 8,
3 &4 .

3 84 r

Pessoal fixo
Inspetor Escolar - Padrão T
Desp-esas diversas

Viagens....,de .jnteresse do serviço
,

Subvenções, Contribuições e Auxilios c"
Despesas diversas IContribuição ao Est., para manut, dos cursos normais re- •

gionais anexos aos Grupos Esc. "Almirante Barroso" e

"Genera I Osorio".
. "

3 84 2 Bolsa Escolar e enxoval a um alurro que cursa o "Liceu
Industrial de- San tai Catarina" por coúta do municipio

4 ss Saúde Públ ica J

4 8 Subvenções," Contribuições e Auxilios
4 B4 Despesas diversas

, � 4

4 84 1 Ao Centro 'éte :::,élUdê do Estado '"

4 9 Se;:viços Di versos
4 94'�· Despesas diversas '" i

4 94 1 Desobstr-ução de córregos e Rios'
.

4 94 2 Drenagem de terrenos alagadiços
4 94 3

-

Limpeza de valos, boeiros e sargetas
5 FOIllentó
5 1 " , Fomento da Produção Vegetal
,5 ll' "

. Pesfloa� varlav�l _ F !
5 11 1; Operarios serviço fomento da produção vegetal
5 13

.

Maierial 'de consumo
, 5' 13 1 ,Material serviço fomento da produção vegetal
5 2

'

,
Fomento da Produção Animal' -

5, 21 . Pessoal varial'Vd "'; "1'

5 21'1 Operarios- serviço fomento da produção animal
5 23 Material de CHII:�UIIlO �"

f>23 1 MaLt:rial' serviço fom.ellto da produção animal
6 Serviços Industriais
6 4, _..Y"--

- Iudustrias Fabris e' Manufatureiras
6 41

J
Pessoal varia vel -

6 41 1 .0iférarÍos Yserv iço rxtração de pedras
6 41 2' Opererios fabrico tubo� de cimento
6 9 _',

.

Serviços Diversos
6 91 1 Pessoal variável
ô,91 1 Zcladorés de cemiterios
6 93.> _ Material de consumo

6 93 1
.

"Para 'O" serviço de cemiterios . ::y •

8 ; .

J /

',' - Serviços de u�}lidade �l�hrica ,

8 �;( ; _,' ",'. !C\:n�-truç�.(� I': Consfl'vação de Logradouros Publicos

,8""-rL ., Pells,nal vaiiavel
_, ,

8- 11 l'? Operarioe jdos serviços de ruas das vilas, de.,Tres Bar-

'.
: ras, J>âpanduva. Major Vieira e Paula Pereira '.

8:1'1 � ':�Op:erarios do serviço de ruas' praças e [adins da cidade
8 'n 3'

-

.Zelador .d'l praça Lauro lV!.üller"'"
' "

, 8- I3
. Material. .de consumo-

8 13:;'1 " Para ser;iços (le "ruas, praças e"ja"rdins
8 14 Despesas diversàs' �

'. .:".'

'8 14 -l Transportes de material para servo de ruas, praças e jardins
8 2",,'

"

Contrução e _Collservaç_ão de .R-àdovi�s . Depalla�-ellto
." MUÍlicipal de "Estradas de Hodagem,

. ..,

8' 20 Pessoal fi�o �
• "

8 20 1 Fi�cal �·,Padi·ão U
8 20 2 Dois Fiscais -:-" Padrão T I;;

-,

8 21 Pessoal variavel '

.

8 21 1. Opera rios serviços esLraclag e pontes, d"s rlistritn� ê1e ;rres
I Barras,. Paptlllduva, Major Vieira e ...�aIThl�P('r�d'ra.
'OperHflos ,servo estradas e poutes do'utstr�to de Cauolllh&s
Z,eladores de eSÍbradas ..,�( ��' �:>. >;,i_

Mat.érial permaneilte . -,

Aquisição de ferram,entas
·Mater,ial �e. conilumo .

Para se-rviços de' estradas .e pontes
.

DepeAas diversas
,
Combustivel e outras desp.para trans.pe plssoate"material

. Custeio ',de veiculos
.

Diarias e�tràns. aos '-fiscais CID serv de qtrada� e pontes
. Seryiço de Limpeza Publica 'f

PessoaL...variavel F', ',\ -

Operario.s serviço de lirnpeza puhlricá I
lVIateI'Íal de consumo

, ..

Para serviço de limpeza 'publica F
'Constfuçãu e Conservação. de J,?rnprios PubJicos em Geral
Material permanente. ;J',-

. Para serviços .d� propri�municipais
Material de COni!llmO .

-

. ,

Para sm:viç(ls de proprios muni'cipais
.

l,luminação 'P!-,blica
DeFpesas diverSAS _

,Ilumillação pl,lblica-da <jdaclc e .da vila� de Tres Barras

Energia para Irwtores, reparos de H1stalaçoes e oútras doap.
Diversos,

, Despesas diversás '",
�

Para aplicação' e"3pecial em beneficio de ordem rural!
. consoante o disposto no art. 15, § 4. da Constituição

·'''''Federal, na' construção e conservação de rodovias

.....

8 21'2
8 21 3
8,22, >

8 22 1
82L
8 23 1
8 24
8 24 1
1:1 24 2
8 24 3
8 5 ;

Q
8 51 '

8 51 í
8 53 '

8- 53 1
8 7'
8 72
8 72 l'
a 73-:-
8 73 1
8 8
8 84

.

.,

�A

8 84 1
,

8 84 2
89'
8 94.'
8 94 1

'v

c..s

4,320.00

7.000,00

1.5O'Ct,'(H)

J
,

26.696,90 '

730.496.0.0
, .. ªJ,067,OO

n.418,OO

1.451,50

I

7500,00
�,tfooo,OO

29-.761.60'
5.661,00

1�.Ó70,00
1930,00

(
t3.819,90

18.577,20
14.314,40

626,00

.. 5.. 626,00

'-"io:

556,00

3.600,00

-'
"

21,238,3\>

Cr.$

718,00

1'100,00'

250,00

1.1 00,00
3.IOO,OO�.
r.+

4.272,00

915,00

230,00

2428,80

5.93�,60
'60,60
50,00

1."l()0,OO·

9,000,00 t

·5·100,00

"

116,100,00
4.900,00

6 392,00 �

4,320,00'

�

8.100,00 I,·
1.750,00 1

,

0'

Ministério da Guerra'
,

sa. Região Militai,

E'POCA COMPLEMENTAR"" PARA
-INVORPURAVáO EM 1952'

'

Todo cidadão' residente no�unicípio de Canoínhas
pertencente à classe' de 19-33 'ou anteriores, ainda
em falta, com o Serviço Militar, deverá apresentar­
se de 2 (dois) a 6 (seis) de Janeiro cVe 1952, na ci-

dade de Porto União- -( 50" B. Eng.�· para -

.�

1
' ser Inspecionado e selecionado.

,)'
Quartel' General em Curitiba, 10 de Novembro de 1951

.

�

a) Çqron�1 ,HUGO SILVA
Chefe do Escalão Territorial

/ PC9cura-se >u{genl,e 2.. a. 3
" _ '

"

)

OFICIAIS PINTOR'ES ..

y

.Infortnaçôes coln

lOHANNES�R,OTHERT�·

,I' Caixa Postqt, 63 CANOI'NHAS'
161xl

;, p'istint() clientef
-

/

335.50
500,,00

26.696,90
96.166,00 .

"

,,,"'3 867,00
-t ,

tO' 510,OD'
.

1:451,50

8600,00
22100.,00

34039,60
I

5,661.0o·

1l·985,OO'l
2.210,00

16.248,70

J �509,80
14.375,00

616,0.0

7,3�6,oo I87,õo
" ,

556,00

12.600,00
.

/

26,338,0.0

Esta
�.

é »a sua casa de conf'iançal
NÃO SE DEIXE EXPLORAR·

empregar seu dinheiro,
. comprando. no

I '

B,azar .Sont« "'Terezinlí'a
Telefone, 27'1'

,'n' maior mEI�a'�o ��.' �n���E�O� �
.

.fl�mt�� '�m
.'

�UOI���� /
?ara�.o· todos vendem, porém como no "BA­
ZAR SANTA TÉREZ;INHA", ninguém, e; não

esqueça" tudo 'que é do seu "agrado
Vossa Senhoria encontrará 'no

SantaBazar Terezinha
7·

�!:e;os especiais para revendedores.
��

..

�

Posto -Ouro \(_erde 'e ,,·Oficina Mecânica
"

�
.. 'ii;

,

,BASILÍO HUMENH,U� &� .CIA. LTDA.
.

ÇANOI�HAS "l
---

Fo.TIl):', 145 - Sta. Catarina

A VIS A
,

-.),

.
Que já está, .funci�nando � homba de ·.gasolina,.
atendendo a qiralquer hora do' dia ou da noite

>1';' "1' \_...,
.' .: serviços de urgencia.' ."

.

,

_g; ;!fí':' .'

Gazotirra; serviço mecânico de -emergencia, �

� -...;.

' -

,,'
'

..... ',_ �.�:' -. -...... -

oleo, ar, etc ...

.-
. - . .

�t �"
n

.

�_ ... � , <
_,.

.

I

Negoçio de Ocasiã.o-
N

Na florescente Vila :de PapanduvÇl, hoje servida
I

pe-
1� rodovia federal' (BR2/) e pela Estrada de Ferro Ji
'I

,Rio Negro' - Bento Gonçalves, vende-se
- "

j na zona urbana, 130 datas <te 20x40,metros,
.

uma casé!-' de ·moradia, construida de madeira,'!'
"pomar, lavoura,. potreiros, 'um moinho. colonial
para üereais, 'equipado com, um jogo de pedras,
tocado à agua.

na zona rural, no Jug�; Rodeiozinho, um ter­
reno CO!?" a area de 22 alClu�ires dé caíva e erval.

�

Preço e melho.res i.nformações com o Dr. Aroldo Ca.rvalho.,
í nesta cidade; tél.efone 119, c;xa JDo.st�l 94.

,

'

'\

""

ALMAN)\Ql:JE 'O'O/):lENSAM'E'N:rO
,IMPRÊSSORA ÓU-�O VERDE
(,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�,: Inesperada' derrota
'�Vista E. C. -freute.

Tres ':Barras
"""

4 X� o
.

- o plàcard
prel�minar

��,�; .Perante diminuta assistencia
defrontaram-se do�ingo ultimo,
no Estádio Municipal, as equi­
pes do Bela Vista E. C. e Tres
Barras E. C., e, QS presentes, vol­
taram decepcionados com aque­
la exibição de futebol tão pobre
de atrativos, para não�e falar
em tecnica individuaL ou cole-

tiva, cuja ausencia foi absoluta.

Surpreendeu-nos realmente a

fraqujssima atuação do onze al­
vi-verde do 'Toldo, pois esse'

conjunto, nos ultímos tempos
",vinha oferecendo séria resisten­
cia aos adversa rios mais capa­
citados entre=os militantes na

L.E.C. A verdade . é que, sen­

tindo a, ausencia de diversos e­

lementos de seu esquadrão prin­
cipal, Os com;r:idados àe ACiÍ­
cio,' em momento algum fize­
ram perigar avméta dePadilha.

Enquanto 'isso, os rapazes do
Ti"es_Barras, mesmo não estan­

'lo em seus melhores dias, do­
.mlnaram amplamente todo o

"'. terreno, e si rpals gols�§o mar­

. C8.I)am,. deve-se ao fator
_

sort e
dos alvi.verdes-e a má ponta-

,(
.

� :.J...>

O CLASSI'CO-
,X lEIRANGA

Por "Abe

do Bela

E.
ao

c.
Não se. realizou

A arbitragem
�

ria nos à'r.t:êmates fjnàis deseus
atacantes.

Os quadros 'atuaram com as

'seguites constituições:
Vencedores> Padilha - Pavão

e Julio - Muchalskt, 1{alemp"l e
Mandíco -lE;us.tacho, Alexandre,
Mac�do, Paulo e Fiolecki.

'Vencidos:- 'Acacio '
- Juvenal

� Roineu - P[drinho, Paulino e

José - Leosinho, Oscar, Ninck,
Cilo e Henrique ..

A preliminar não. se- realizou
'em virtude do Bela' Vista E"G.

I não comparecer com o seu qua-
'oro 'completo, dessa forma, o

I Tí'es Barras permanece nalide

: rança do certame e ínvleto até
I a presente data.

. C,�N,OINHÂS
AMkNHÃ

Vtve a Cidade um ambiente_ de int-ensa vi�
bração, na espactativa do' F'la-Flú Canoi­

nhense .:,. � ·O·s quadros prováveis .:
Autoridades escaladàs

I

IPIRANGA;kF. C .

Bode - SebastiãO e Mayer -

Manteiga, Pedrinho e Bompei­
xe - João Amaro, 1)1adnho, Pa­
vão, Naná e Irajá.

civiliza�ãó,
O EVANGELHO- DE CRISTO, é a luz, \

que deve guiar todo!> os bem
intencionados

Ouçam todas as segundas feiras a

partir das �O,30 minutos, por in­
termédio da Radio Canoinllas:

MOMENTO ESPIRITA
'Programa s6bre as finalidades

.

da terceira revelàção.

-Gollerno
nniéipal

Lei"no 1,,49 de 29/11/1951

O'Prefeitc;;Municipal de Ca­
noinhas, faz saber que a Cama­
ra Municipal decretou e-eu san­

ciono a seguinte Lei:
.

Art. 1° - Ficam anuladas, na

forma abaixo, as seguintes do­
�

tações da Lei Orçamentaría' vi-
gente: I.

';J. -

'1:-

8 11 2 - ,Opera rios serviços,
ruas, vraças;-t; jardins da cidade
Cr$ 10,o.oo,OL).

u

8 21 3 - Zeladõres de estra-
.das 6.5o�,00.
Art. 2° - Fica aberto. por con­

ta das anulações constantes do
artigo anterior o credito adicio­
nal de Cr$ ] 03.000;00 cento e

tres mil 'cruzeiros, para suple­
mentar.na forma abaixo,dotações
da Lei Orçamentaria em vigor.

Prefeitura M�nicipal d� Ca-
�

i

" ,i'

SO'CIED41lE ,BENEfiCENTE OPERARIA
CONVITE-BAILE

/ A DIRETORIA

Temos o prazer de convidar os S�s. Sócios e

Exmas., Familias para �bailes que esta Socied�de
"I

fará realizar
..em .as' noites de 25 e 31 deste mês,

'i abrilhantados pelo/afamada JAZZ TUPY.
y

*' As. mesas poderão ser reservadas com o Ze­
Iador çda Séde "'Social, a partir do diá"20'do corrente.

,;

. Ã Princesa do Planalto vem, kmalldbdes, num ambiente de a=-,
nestes ultimas dias, sendo te�- miz:;lde e cavalheirism(1),� ond�e-'a
temunha de uma agitação fe- natural rivalidade espbr'tiva e-

b.(il de que se ·deixou tomar xistente não ve.nha a descam­
t.odâ- a. cidade, na espectl;ltiva do bar em. agressividade, espeta-'
espetaculo maximo do futebol cuIa deprimente a todos os ver­

'loc�E tal fem,meno psiqui$o' àadeiros desportistas
não é sem ràzão, pois o fute- Como arbitro da peleja foi

boI, como o espor� das multi-. escolhido por sorteio o sr. AI­

qões, possu� a f&éuldade de, em,,� cidio Zaníolo
.•
Juizes auxiliares:

('eltas oportunidades, levar a Tufi<Ji\Nader é Valter Smüd. Re-
esse estado, na Qpda do entu- presentante. da L E.C., Inereu,
siasmo então reinante,. até .os RO.eder. c .

mais indiferentes' e alÍieios ás Na pl'e�,iminar, 'a ser dispu-
disputas pebolisticas. Assim, em tada entre QS quadros aspiran-
toda,sC as rodas s(lciais. o assun- tes, deverá servir co;no arbitro
tQ dominante é a partida quasi o sr. V!;lt.er Smwd.

'

decisiva pela disputa da supre·
iI!-' % X X x l: _

'"

macia do futebcl e� Canoinha�. Os quadros prir,s.ipais entl'a-
. A analise fria dos' conjunto�

. rão em campo phvav:elm'ente
em litigio na tardé de amanhã" cóm as seguintes constH'JÍções:� I

,

riQ Estadia' "Alinor Vieira Cor- CANOINHAS E. C.
te" JiOS apresenta,. de um -la-dó ,>

Wàldo '!. I�'o e Sa'lvadoT -

um IPIRANGA com melhor clas- Nelson, Tensini e OS�7aldinho
se, mais tecniça'e disposto af.a- Lolo.ngue, Arno, Wolney, Laca- .

zer valer seus carateristicos, do va e Rui.
outro lado, úm CANOINHAS jó- .

.�
vem, vigoroso,-cheio de fibra,
preparado para enfrentar a "ma­
ioridade''' de seu aguerrido an­

.tílgonista. Difícil portanto quaF
quer prognost��r sobr� O resul-�

.

tado. do encón rp. Cremos ven-
A' Cultura e' o all·-cerce d'acerá o onze que melhor' se a-·

.

proveitÇlr das oportunidades fi

do fator sorte:, de v�z que as

"forças se equlvalen'l ..
Nessa luta pêla supremacia

do futebol local, estará em jo­
gõ o bom nome disciplinar de

�

que gesa o e.spoi'te canoinhen­
se, razão porque ,se espera-seja
�, parJic;la realizada sem anor-

1 11 1 Percentagem para
I cobrança geral Cr$ 10,000,00

1. 34 1 - QU9ta pagamento im­

posto sobre industria e -profis­
sões Cr$ 16 500,00.

Marcaram os tentos, no pri-' '�
y

meiro �mpo,.1i: Eustacho, Paulo' 3 30 1 - Vencimentos professo-
e Machado e no período com- res escolas isoladas Cr$ 60,000,00
plementar, 'Fiolecki

o arbitro escalado não com-

"pareceu; sendo escoJhiàc- pona-
�

004, 3 � Aj'uda de custa aos Ve-
corda, o popular zagueiro do I; readóres Cr$9 00.0,00; 0202 - Re- Benedito Terezio de Carvalho
piranga, Sebastião, saindo-se re- presentação ao Prefeito 5.00o,0() Junior, Prefeito MUnicipal de
gularrnente em seu trabalho.. o 43 2 - Impressos e material Canoínhas Estado 'de Santa Ca-

de expediente 6000,00; o 44 2 tarina.. etc, faz saber que a Ca- Lei n? 15] de 30-n-r951
Serviços Telegr'aficôs õco.oo -

M'
..

I d t
'

rnara UI1lClp8 ecre ou e eu Autoriza a aquizição" gê uma
2 94 1·::. Esmolas_ya

.

indigentes sanciono a seguinte Lei: motoniveladora Adams 612 e da1.500,0':; 2922 - Assístencía me-
Art. I? _ Fica o Prefeito Mu-�/outras providencias. fdia'/:: f.a��aceu.tica.Ia ind/igente.s . "

3.000,0'b;�·o 93 1 - Rarayo servi- nicipal autorizado a adquirtr,
_ O· cidadão Benedito Terezio

1\:0 de cemitérios 50000,00; 8'24 2 fPü'�' doação, de Miguel Popadiuk de Carvalho Juniór, Prefeito
_ .çusteo de veículos 20.000,00

e sua Mulher, um' terreno com Municipal de" Csnoinhas, faz sa-

8' 51 1 - Operado. sf'rv�ço de
a ares de 3. oco (tres mil) me-

.� ber que..:a Carnara Municipal
. "limpeza publica 5.00e,0.0; 934;) tros quadrados, situado no lugar decretou E';eu sanciono. a seguiu-

. denominado "Rodeio", distrito 'te Lei:
-,,�.Salarjo de famili,a' 3.000,00;, '

9,:'
de Papanpuva deste Município

. Total 103:00ó,00 sobre o qu-:'>1 existe uma' casa
�, �

b) construida a f'xpensa da PQpU-t\ rt. 3° - Esta..... lei. entra em lação local e desti n/ds ao" fu 11-

vigo! na data desua publifação cionamento d'1 Escola ali man-
revogadas as disposições em

I t'd IM·"
contrario. '»1 a pe o Ul1lClplO.

� ,
.

-

ParagrafQ unico - O terreno

referido �rt. anterior t�m as

Q�_._-�.�:.'
,

'"

l' ,.

"
�

UI, o
\�, ,;P

- SUA CASA EM� rLORIANOPOLIS -,:

noinhas, '.29 dê novembro de
1951

1)SS. Benedito ":':[:erezio de Car­
'valho Junior" - Prefeito ..

Moacir J. Lerrros - Insp, esc.

resp, exp. Secreta ria.

Lei 'no 150 de 30/11/1951
':'\;Autol'Íza aquizição de uma a­

rea de terras, por doação, no

distrito de Papanduva.

.,;.)"". !

'Brl!Dl!ml!nlel '

lf'
O maiBt. O matâ mMrbtnô
e conlo,ttálJel hoUd 00
G�tadO eM flanta Calei/tina
âelá tnaur}lJ//;aoo em 6'UiOO.
Bem no cotação da Capital
Cala'linenle•. dropondo:. de:

• fl,ua'lWá com Iltcln O·eoizlô'ÚO
e" ólpattamenrotJ, tu-mo{)o:"

-

�'" • Compú@ lawiç6#'de 8at
.

e úlmplb âaJão de �/JÇào

'f.

o LUlI HOTEL

peetals aos oeubores .laJaotes CCJJDel'elai&- .

portad";;;'; lie carteira expedida
, a_laçA0 '1e c"_1

'llROPRIEDADE OI

M A C H A Ó O & OlA. S." A.
COMERCIO, E AG(MeIAS

(

seguintes confrontações: frente
com 50 mts. com a Estrada que,
conduz a Colonia Pinhal. fundos
C6m 50 metros e pelos lados por
duas linhas "de 60 metros, com

mais.terras dos' doadores Miguel
Popadiuk e sua mulher.

\. Art. 2° .: Ficá incorporada ao

Patrirnonio Municipal a cãsa re­

Mi'ida no art. anterior.
Art. 3° - Esta le'i entra, "em

vigor na datâ de sua/publicação
revogadas

.

as disposições em

contrario.
""

Art. 1°": Tendo aP< Prefeitura
oe �cordo com a: Lei DO 131, de
17 de julho' do c,or;rente apo,

, promovido� concorrencia publica
para a cômpl'a. de uma �otoni­
veladol'a, e· tenjo o poder, exe-
cutivo julgado que m(:lhór aten­
de as necessidades do municipio
a proposta, da firma S: Castro
& eia rle Curitiba, sobre. uma
motoniveladora marca '!:oAdatns
612, de qu'àforz�mii quÜm�:pe­
lo preço de Cr$-.450,000,oo, fica
autarizaqo essa aq_uisiç.,?o.

'

Art. 26 "�Fica i1r.,. PtefeHo
autorizadc a abrir; no 'êorrente
exercido o .credito �special de

Cr$ 250.ooo,rh), duzentos'e �cin­

quenta' mil cruz�'iros, "'por conta
do excesso de arrecadação; 50-

licitand{J no prqximo' exe,r:cició
novo -credito par� pagamento do
restante do cpmprQmis,So decor-
're.nte da aquisição �itarda .no arJ.-
1°_..
,

Art. '30 - E�ta lei 'entra em

vigor na data de sua publica­
ção revogadaS as disposições em

contrarià. •
,

Prefeitura Municipal de Ca'
noinhas, 30 de novembro. de
1951.

a,ss. Benedito Terezio de Car-'
valho Junior, - Prefeito

.
;:. .

Moach:. J, Lemos ; Insp�.,Esc.
resp. exp ... Secretariá. .

.

<;

'" ,c

Uma ferrat:_ia cOjITÍpleta, .

.. uma casa dé morada e 81/2
'\ <;tlqueires de terra. Meta­
de t�rra de planta e ao'-},-

;.-- • tra de caiva. �

,

Condições e preço com

Francis(o lucachihSki
em Major Vieira

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DO 8-12:1951

.,__"

,Bazar Sant@' Terezinba
/ ·1 \

OFERECE PARA NATAL
POR PREÇ,OS SEM CONCORRêNCIA

G -
'

.

Tricici�s de tgdos os .t.ipos � Baratinhas'
Jeeps - Caminpões de madeira todos 'os

I taÍnanhos - Bonecas - Enf�ites para arvo­

'I re de Natal - Velas - Casfiçaes � Presen­
-fes Finos - Cavalinhos iodos os tamanhos
e mais de mil outros artigO's de sua exciusividade

Preços especiais para revendedores.
�lIPmB·li'

.

I rIR '"
'

'11 .,

Atenção Srs. Agrieultorest r

.

,

Modernizem a sua lavoura adquirindo os afamados tratores .

e implementos agrícolas '-FORD e FOROSON.
•

Disponho para pronta entrega dos seguintes ti pus:
FORD (americano) equipado c/pneus . . . Cr$ 47.50(',00
FORDSON (inglês). equipano e/rodas de ferro Cr$ 39.000,00

FACILITAM-SE OS PAGAMENTOS
Emiliano Abrão Seleme

Revendedor FORD

I rmão s ' B a"," t n.i k
A maior casa de Calçados da cidade
,.'

Roupas Feitas
Malas Chapéus

Sombrinhas

Perfumaria
Guarda. Chuvas'

Armarinhos

Artefatos de couros etc.

Bolas de- Futebol e todos os artigos para Esportes

Os me]hores preces
;"",----_'-.---.--

AGENCIA JOAO SELE
'"

.Distríbuidor dos afamados caminhões:
&

Mêr(·edes� Banz -

- Renault
Automoveis Mercedes' Benz e D. K.W.
Tratores HANOMACi e" RiHAUtf�

.,. I' .

_.

-Motores Estacionários . e, Conjuntos e ..

létricos �' �eças' e Acessórios em :ger-al..·
'OFICIN A S MECA N I·CA S

Rua P. -Pereira; ,16 - Telegr:: Sermão ':' Fone;'179
CAHOIHH,AS�' - Caixa' Postal,: 12 • Sta. Catarina

federal

·nrn'·ETZ M'we-ss=

.*\4iA CQ-MPRA . E "VENDA
'\

'

'{JE�/'IM6YEIS=:'
Anexo ao escritório de

advocacia do Dr.. Aroldo-,
Carneiro de, Carvalho, e sob
a responsabilidade dêste, a­
cha-se instalado um Depar­
tamento Irnobjliácio, que
mediante módica cómissão;
encarrega-se da aquisição e

.da venda de imóveis nêste

município, '.
como tambem de

loteamentos e dos necessá­
rios registros para a venda
de lotes a prestações, .

/ Desejando vender QU com­

prar- um imóvel, dirija-se ao

escritório do Dr. A roldo Caro
-neiro de Carvalho que des-.
de já 'oferece à venda lotes
e' chacaras na florescente
Vila .de Rio- das Antas.

Kua Vidal Ramos
Fone, 119 - Caixa Postal, 94
Canoinhas . Santa Catarina

- Agencia Florestal de
Canoinhas

.Avisa aos, senhores proprie­
tários de serrarias abaixo ráen­
sionados,' para renovarem nes­

ta Agência, os Registres de su-

) �s Serrarias, são as seguintes
firmas: Bento de Lima & J�mãos (2), Eduardo, .Schumanncj
,H�stchbaéb &. Oia., -Ltda., Ir­
mãos Linzmayer lSf Cia., Irmãos
Rauen & Cia., e Irmãos Davet.
A partir de Janeiro de 1952,

as Serrarias qLH: ainda continua­
rem em atrazo corrros seus res.

pectivos Registros" no serviço
Florestal de ano anterior, serão
sehs proprietarios Multados de
conformidade com o Decreto'
Lei numero' 132, 11/7/38"

(ass) Ivelasio Coelho
_ -

Agente E" Delegado Florestal
de Canoinhas.

'

2x

Bananas, tanto no verão co­

mo' rloinverno
As melhores só ria

Casa
"

Sezefredo
de Siegfried Olsen

Vendaa.pór atacado e var�lõ
1- Preços -;em -concur1'epciaRevendedor das afarnadas\s;ementes
I. da firma,Dierberger Agro .,\::omel'cial

, 'Ltda. de São Paulo �2-P

Em sua' casa, existem
vidr sçes quebradas?
Disque para 'fone 277 e a

Vidraçaria Canoinhas Ltd�. a­
tenderá com prazér a domic!lio.

Aos n.os�os assinantes

Correi'o ,do N-orte - Cadastro SoCi,al-'
Reorgãnizando, CtmlO e�tamos, o nosso Cadllstrà Social,

pedimos aos nossos bondosos assinan,tes' q�le recortem, preen­
cham/ e remetam ao nosso endereço ou entreguem em l'los�a
" R'edação, o coupop abaixo:

-

Nom� .. �... . . __ ...__'::: . '- . ..

l.
'" ""',- - "

'

Nascido em de' ! de ']
__ 4

-:;
__ •

:-______________________________ _ _ _

�

Estàdo civil
-

.

.��--�-----'--------------------------------------------------------------.---------------_ .. _---�---------------....-.

'_:f-

Nome da (�) esposa (o) . __ �...._. :._:..... .. ...._� " .... _� .. _:__ ,� !�.�-:--_.. _

No�e dos filhos' s'olteiros:, �

-

,

"
•

�

:x;,
.. ------ .. - .. -------

------------------;---......

---�-:---
.. --- ..

-.-,-------
.. ------_,

-
- ..!:_ _-_ .. _-------------------------- .. _---------------------_ .._----�------------------�-_.;;.--------------

_:_,_,_--_._---�--_ .. _-----_.. _--_:.._-----_:::_-----------------------------------_:_-----------------_._-..::,------------------_:_-

Rel!>idencià� atual:
---------------"'-----------

------------------------------�\--------

------:--------:---------------------�----------------------------------------------.,;-------

,
-

\

Louças; Louças
mais Louças

SÓ' NA' ,

Casa
..

Erlita
FERES COURY',
Continua vendendo datas

e casas na. zona urbana.' e
suburbana_ qtimas' oportu­
nidades, tratar com o mesmo

á li,ua Paula Pere!ra s/no

!Emold u ráçães!I ' ,

,Quadros- _ Santos, ,serviço
peffeit� e ·garantIdo.

)l
só na",

Vidraçarià Canoiahas Ltda.

e '

EDITAL de concurrencia para� a, conclusâo
das obras do GRUPO"ESCOLAR
_1 DÊ PAPANDUVA

\ '

;/

De' ordem do sr. Prefeito Mu-
nicipal, tonia publico achar-se
aberta, nesta Secretaria, pelo
prazo de 15 (quinze) dias, con­

.
tsdos desta data, concorrencía
pública para execução dos ser­

viços de . conclusão das obras
do Grupo Escolar Estadual da
Vila de Papanduva.

Os pretendentes ao serviço
deverão apresentar suas pro­
post-ª.:<; á municipalidade, em

�

envelopes fechados e lacrados,
satisfazendo os seguintes requi-
sitos:

'

I) - prova de ser o engenhei­
ro formado por Escola Oficial,
ou .r'econhecida pelo Governo
Federal, ou de ter engenheiro
nessas condições que assuma' a
responsabilidade da obra;

2) - quitação militar;
3)· certidões negativas de

debitos do proponente perante
as Fazendas Federal, Estadual
e Municipal; .1='" ), '

4) -lProva de
.

idoneidade fi­
nanceira;

5) - prova de 'haver o pro­
ponente depositado na Tesoura­

, ria Municipal, a titulo de cau­

ção, a importancia de cr$ . .

5.000,00 (cinco mil cruzeiros);
6) -: díscrímínação minuciosa

dos serviços a serem executa-

.dos, inclusive' do muro, com

todos os seus! caracteristicos de
ordem técnica;

7) - prazo, para inicio e con­

clúsão das obras;
8) - preço, isoladamente, dos

serviços e do material a ser

'empregado;' ,

9) - relação expressa de su­

jeitar-se o proponente, a pros-
\

seguir ria conclusão dos traba­
lhos já feitos, inclusive reparar.,
o que estiver deteriorado, co­

mo também forma de pagamento
Os concorrentes que, não ti-

/
verem suas propostas aceitas,
levantarão a importancia cau­

cionada na 'Tesouraria, devendo t
o vencedor, assinar o contrato

para execução do serviço, con:.�,
trato esse que especificará as

garantias' recíprocas, A Munici­
palidade atendendo a interesses
da coletividade, reserva-se o di­
reito de -não aceitar nenhuma
das propostas apresentadas, 'des-.
de que assim entenda çonve­
nie-nte. Para constar lavrei o

presente edital que será afixa­
do e publicado no jornal "Cor­
reiu do Norte". Dado e passado
nesta Cidade: de Canoinhas, lO.
de Deze�bro de 1951. "

Moacir I Lemos
Insp. Esc: Resp- Exp, Secretaria

gggggggggggggggggggggagggJ
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� CONT,INENTA.L HOTEL ,1-_
� '�Sob,_a, direção· de, SI�VESTRE GOH(AL�ES .' m'�
tJ Rua '\lidai Ramos - exs, Pstl. 126 - fone 218 1m.
� m-_'f!, Completamente reformado - Banhos quente e frio i.i\�m ��,
��,., Instalações sanitarias cornpletas BD
m Quartos arejados ,\-1. W '"

� �
,

� ��, _

\
,

,

Cozinha de 1 a ordem.
.

fa
.

�����B�.n;iF!U�i�������5�a'H����� �

;.li

Dr, -Aroldo Car-neiro da Carvalho
.

ADVOGADO
(Inscrito na Ordem, dos Advogados' do Brasil, Secção (lo

. Estado de Santa Catarina, sob no. 360). '.,<
\

.

Inventários, cobranças, contratos e outras, causas
civeis=e .comerciais, Direito industrial e -legislação do
trabalho _- Naturalisações e títulos declaratorios.vP

Causas Criminais.
_. . .. "!'-'_•••' ••--_.

Escritório e residencie :

,. Rua Vidal Ramos - Canoinhas S. C.

. ,
,.,

/. ..

,��"
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- �� Bànco índ, e tom. de Sta.�Catarina SIA. 'ir

-
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N C o
..

i: �1�triz: ITAJAI' Enderêço telegrâfíco: « I ,'» ir.. ..�. ..

is . Taxas de Depositos. si
:: .

{f .

� . _. ==

iã COHIR� D� MOUIMfNTO, CONTAS A PRAZO: ii
ii A Disposição 2%a. a.' Com aviso de 30 dias 4%a. a; 55,
:: Limitada 3%a.. à.

" " "60 "41h%a. a. 55
ii Particular 4%a. a. ,,� " ,,- 90 " 5%a._ li. i5.. . "'" ,,""" () /

..

!i Limitada Especiãr4Y2%a. a. .

" "120 ,J' 5Y2 loa. a. ir
li li�EPÚSITOS POPU��R�� } ano

5%,'
6%a� a. '11

�; Agencia nest,6. eidade à Praça Lauro Mül1er"esq. R. Major \Tiei7�" 'ii <

�t Abra�ma conta n,o .I:lnco" � pague cpm chequeLil'
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o Clube Canoinhense fará realizar a 31 do corrente'o tradicio­
aal Baile de São Silvestre, que desde' já, vem monopolizando" as
'atençõ�s do mundo social.

Referida festa será abrilhantada pelo explendido conjunto musi­
cal que é.9 Jazz Band da Policia Militar do Estado, a chegar de
Florianópolis nosdia 30.

A Diretoria da simpática sociedade, em sua ultima reunião, dis­
cutindo à respeito de traje para aquela noitada, deliberou RECO-,
MENDAR, sem caráter de imposição, aos senhores asso'ciados, o tra·
je escuro (preto ou azul-marinho), para cavalheiros, tolerando·se, o
linho branco; ás exmas. """euhoras e senhoritas (') traJe de baile. E'
de esperar-se, porta!)to, a colaboração' das exmas. fan;;lias dos asso·

ciados; np sentido de ser atendida, tanto quanto possivel, aquela·
recomendaçâtr;,

O traje adequado ao momento, empresta_, sempre, raro brilho
ás reuniões sociais:, E a tradicional Noite de São �ilvestre, cuja
festa é esperada com tanta !lnsiedade, mereCe cónsideraçãQ toda especial. EsttJve nesta cidade, \'em

Em cidades bem menores que a nossa, já ha algum tempo, as dias do semanu finda, () rt-
diretorias das principais sociedades vem exigiudo o traje de -baile /'lama do (>tluéador calarinen-
aos seus associados. se, Professor Luiz Sanches

Outra deliberação tomada pela Diretoria do Clube Canoinhense Beze1'ra Trindade, que há
foi 'a de promover a APRESENTAÇÃO DAS· DEBUTANTES, na- mais de trinta anos prestaqutila mesma noitada. Essa noticia vem despertando grande intercs- assinalados serviço$..._ à causa
se, principalmente entre as senhoritas 'que, por certo, emprestarão a da instrução pzJ,blica. ./'
sua encantadora colaboração a essa iniciativa. _. . ,

Nos proximos dias eerá aberta a 'inscrição para as debutantes '", .

:-llla Senhorza velO a Ca·
d

. '1l('tnhas e:çpecialmente paraque esej'arem a apresentação oficial à sociedade.
,

'

Sem duvida, O Baile de São Silvestre, programado para 31 do pal'aninfllr as solenidades de
corrente, está fadado a marcar época nos nossos anais s·ociais. formatura da Escola Nor-

TABAJARA mq,l Sagrado COrllção de
Jesus.

, Ontem, no Clubo Canoi­
nhense, foi, homenageado pe­
lo Ooverno Mllnicipal com
uma chu1'rascada, à qual com�
pareceram, como

- convidados
autoridades civís, o profes-,
sor.ado, local, o sr. Diretor
do Grupo escolaf', o S1·. Ins­
petorEsco�ar � outras pessoas.

'�'--l\ ,

\

13r.ograma para as comemo-

rações.do "Dia do Heservista"
16 DE DEZEM6RO DE 1951

.

1. '

,COMISSÃO ENCARR�GADA
Exmo. Sr. Prefeito Municipal de Caneinhas

» Dr. Juiz de Direito .'

» peputado Estadual Dr. Reneau Cubas
» Dr. Presidente da Camara de Vereadores e Cbefe do Cen­

-

tro de Saúde
» » Dr.� Promotor Publico
» . » Capitão da Força Publica

Hevdo, Sr. Vigario da Paroquia
Revda. Madre Superiora do Instituto de Educação
Revdo. Sr. Pastor George Weger
Exmo. Sr. Juiz de Paz

» »Inspetor Escolar"
» » Diretor do Grupo Escolar

.» »Coletor Federal
» » » "Estadual
» » Agente Postal Telegrafico
» » » da Estação Ferroviaria

-

» »Inspetor de Terras
» » Dr. Engenheiro Chefe do Departamento de Estradas de Rod.
» » Agente de Estatistica
» » Delegado .de Policia
» »Inspetor da Fazenda
» «Diretor da Radio Difuzora Canoinhas.

»

»

»

Postos onde deverão apresentar-se os reser­

vi?tas, segundo as zonas de sua residencia:
l° Posto -::- Prefejtura Municipal de Canoinhas;
2° » Interidencia Municipal de Trea.Barras:

» » de Paula Pereira;
» » de Papanduvct
» . » de Major Vieiraj-

Posto de Arrecadação de 'Felipe Schrnidt.
�

I J
Todos os -poStos iniciarão os seus trabalhos á partir das, 8 ho­
ras do dia, 16 do corrente, sendo que o primeiro Posto funcio­
nará nos dias subsequentes até o dia 15 de janeiro d,e.1952,
para os retardatarios,

. »

»

»

»

Horario do Programa
-

I - Concentração dos reservistas, as 9 horas, em frente a

Prefeitura Municipal; I

� 'n _ Hasteamento 'do Pavilhão Nacional;.

lU - Canto do Hino Nacional durante o hastearnento;
IV - Discurso 0'0 Dr. Aroldo Carneiro de Carvalho alusivo

ao Dia do Heservista e sobre a personalidade do seu [nstituidor o
Poeta Ôlavo Bilac. -...:...

. ,f
"

Benedito Tereeio de Carvalho Junior
Presidente da J.A.M. /

Baile' SILVESTRE

ÀO 'PUBLICO
FOTO J01\.-O comunica sua distinta freguezia e

amigos que a partir de· IO d_e Dezembro estará'

defiIiitivam�nte instalado em prédio pr-óprio,
Praça L;luro Muller, entre a Casa Barateira

e o Banco Nacional do Comércio. 17lx4

'o que V(fÍ pela
edministraçh»

Foi desembarcado nesta cidade,
"dias atraz,' um rolo compressor
conseguido pelo sr, Prefeito Mu�
nicipal junto ao' Governo do>
Estado. Trata-se de uma unida-,
de danificada, mas- passível de
recuperação e que dentro de
alguns meses deverá ser empre­
gada no serviço de macadami­
zação de ruas e estradas,

Fui solucionada, definitiva-,
mente, a questão do terreno de
propriedade. do sr. Alois Stuber
com a Prefeitura Municipal.
Aquele cidadão prontificou-se
a doar gratuitamente a:muni­
cipalidade as areas. necessárias a

Associação, Rural Casa da Crían­
ça.Sindicato dos Operários, Horto
Flore- tal Municipal e a lotear
o restante do terreno vendendo
os lotes em prestações mensais
e a preços razoa veis (de um a

quatro mil cruzeiros cada data)
e a municipalidade, por sua vez,
comprometeu-se a abrir as ruas

necessárias e a
-

desistir da de­
sapropriação. Dentro de seis
.meses, nos termos do, acordo
celebrado, deverão estar aber-
tas as ruas, ocasião em que será
iniciada a venda de datas pelo
proprio proprietário do terreno.

Graças à diligencie do- sr.

Prefeito Municipal, muitos con­
tenâneos que lutam com difi­
culdades para 'construir a casa

propria, terão, em breve otima
oportunidade para a aquisição
de datas a preços razoaveis 'e

J
•

em pagamentos mtnSals,

Salão ·lRtSTOCRÀnco
ao .lado da casa comercial

ADOLFO VOrGT

reabriu suas portas·

Permanentes,
.

Penteados e.
'r-:-....

Manicures

Vidros:
Toda Especie, qualquer

comprimento, largura ou

grossura.
Preços sem concorrencia

s9 ;n�

VidraQé}ri.aCanoírihas Ltda
Fone 277

Professor Luiz San­

ches B. Trindade

Por estrada de r-odage'm
até Marra, e depois Im avião -

da Cruzeiro do Sul;, regres­
SOlZ à Capital o ilustre visi­
tante.

l,
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Curso Normal Regional
"Professor Silvio Pélico de Freitas Noronha"

Às 21 horas de 15 do corrente," nos sàlões do Clube Canoi­
nhense, terão lugar as solenidades de colação de gr�u dos" professo­
raudos de 1951, formados pelo Curso Normal Regional Professor
,Silvio Pélico de Freitas Noronha", desta cidade.

A turma de professorandos, integrada pelos jovens Alfredo
'G, Kuüppel, Aluizio Marcinichen, Clotardo Stratmann, Vicente Darn­
broski e pelas Senhoritas Dalva Pacheco, Ilka Treml, Ilsa Volkmann,
Lidia Marciuichcn, Lydia Biluk, Leatrice Kohler Greipel. Nair Alves
So�za (Despedida), Nilsa Bayerstorff (Oradora), Nair Santos e Za­

gala Seleme, adotou o lema O {mi�o templo da r�denção hu�a.
na é a escola, escolheu COlIJO paraninfo o Inspetor Escolar, sr, Dráu­
sio Cunha e como patrona a Professora Srta. Francisca A. Cesconetto.

O programa das comemorações pelo término do el�rso .�erá
inicio cum uma Santa Missa em ação de graças, na M-atnz Cristo
Hei, às 8 horas dia 15, sábado próximo.

Endereçamos calorosas felicitações não só aos graduandos e

ás suas exmas. famílias, corno também ao corpo docente, 'diretoria,
ao sr: paraninfo e à senhorita patrona.

Clube Cenoinh ense
. Note da Diretoria

Para conhecimento dos senhores' associados, tornamos público
que a Assembléia Geral reunida,' ext.raor diuar-iamente, dia 2 do cor­

rente, tornou, unanimemente,' as seguintes deliberações.;
t- - Elevar a [oia pora Cr$ 200,00 e a mensalidade para

Cr$ 15,00, a partir de janeiro de 1952; "

20 - Autor-izar a Diretoria a contrair um empréstimo
até a irnportancia de Cr$ 100.000,00, .destinade à conclusão da sêde,
mobiliário, construção da residencia do zelador e melhoramentos;

3° � Não mudar o ano social, afim de serrespeitada a tra­

dição de coruemotar o Dia 7 deSetembro, data da fundação do Clube;
Outrossim. faz-se mistêr dar conhecimento aos senhores

associados que a Dircloria, em sua última reunião, tomou _a� seguiu-
tes deliberações: .,.

a) recomendar aos senhores essocia.Ios'o traje escuro (pre­
to ou azul marinho), ou Iinho branco e vestido de baile, respectiva­
meute, para cavalheiros e senhoras e senhoritas, por 'ocasião" do, Baile
,de 31 de Dezembro; mencionada recomendação não terá o carater
de imposição QU exigencia;

-, b) promover, .durante a festa de :H, a apresentação das
debutantes previamente inscritas; .'

c) só permitir o ingresso aOB associados quites com a Te>
Bouraria� 'isto é, àqueles que tenham pago até 31 de dezembro as

suas mensalidades.
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Canoinhas, dezembro de 1.951.
ITHASS SELEME - Secretário

Governo.Municipa 1

Lei nO 15� de 30-11-1651
Autoriza aquisição de Uma a­

rea de terras, por cessão, a

margem da Estrada que conduz
a Marcílío Dias.
Benedito Terezio' de Carvalho

'Junior, Prefeito Municipal' ue
Canoinhas, Estado' 'de Sta. Ca­
tarina, 'étc.
Faço saber a todos os habi­

tantes deste Municipio que a

Camara Municipal decretou e eu

s0ncióno a seguinte Lei:
_.

_.

Art. 1° - Fica o Prefeito Mu­
nicipal autorizado a adquirir,
por cessão de. Walãemar Stein
e sua mulher, um terreno com

a area de l.l20 (mil cento e

vinte) metros quadrados, no dis­
trito da séde, mediante a inde­
nização de Cr$ 1.500,00 (um mil

.
e quinhentos cruzeiro\,,)
Art. 2° - O referido terreno

será utilizado para abertura de
uma estrada de ace�so -do pro­
longamento da lrua Bernardo
Olsen ao ramal feFreo de Ca­
noinhas á Marcilio Dias
Art. 3° - Esta lei entra em,

vigor na data de sua publicação

revogadas asdisposições em con­

trario.

Lei nO:153 de 30-11�1951
,

O prefeito Municipal de Ca­
noinhas, faz saber que a Cama­
ra Municipal decretou e eu san­

ciono 1:l seguinte Lei:
Art,. 1° - Fica autorizado um

auxilio de Cr $ 3.833,50, (tres
mil oitocentos e trinta e tres
cruzeiro.:, ,e cinquenta centavos)
destinado� ao Natal d:a Criança
Pobre, do Corrente ano.
, Art, 2° - A despesa constan­
te do artigo anterior, será feita
com 0 saldo existente em De­
posito, na conta "Socorro ás vi­
timas de, Valinhos" orÍl:inda de
contribuições oficiai� e particu­
lares.
Art, 3°' - Esta lei entra em vi­

gor na data de sua publicação'
revogada-s as disposições em con­

trario.
Preieitura Municipal de Ca-.

noinhas, 30 de novembro de
1951.

asso Benedito Terezio de Car­
valno Junior; - Prefeito'
Moacir J. Lemos -.._Jnsp. Esc.

resp. exp. Secretaria.

Escola de Datilografia "Castelo Branco"
Taquigrafia �Leite Alves"

-

l

Corte e Costura pelo Método "Vogue",
Liciona-se Datilografia, Taquigrafia e Corte e Costura.

Aulas d,iurnas e noturnas para ambos os sexos.

Informações nesta folha ou cori)' BOGODAR KUCZYNSKI,
Rua Caetano Costa' s/n - C A N. O J N H A $ Santa/ Catarina

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


